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O Boletim Municipal foi distinguido pela Associação dos Técnicos 
Administrativos Municipais (ATAM), com a atribuição do segundo lugar, 
entre 85 publicações, no Concurso Nacional de Boletins Municipais, 
realizado entre 11 e 13 de Maio, no Alandroal. O primeiro lugar foi para
o Boletim anfitrião e o terceiro para a publicação o “Loures Municipal”.
O Boletim da Câmara de Abrantes tem sido considerado dos melhores 
do país, durante a realização destes encontros de Comunicação 
Autárquica. Esta é a quarta vez que lhe é atribuído o segundo lugar, 
representando assim o reconhecimento por parte de técnicos que 
desenvolvem esta actividade e que se deparam com os mesmos 
objectivos e dificuldades, da qualidade do trabalho realizado pelo
Serviço de Divulgação e Informação da Câmara de Abrantes
em matéria da promoção e divulgação do concelho.
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nota de abertura

Abrantes,
cidade com praia… 

Nelson de Carvalho
Presidente da Câmara
Municipal de Abrantes

Há quem não goste do Aquapolis. Há.
Há quem (diga) que faria coisas inteiramente diferentes. Há.
Há quem se compraza a ver este ou aquele detalhe de que não 
gosta e a criticar, por isso, toda a intervenção. Há.
Há quem não goste da expressão “Mar de Abrantes”
e ache isso muito importante. Há.
Haverá, até, quem ache que o Tejo antes é que estava bem. Haverá.

Mas temos hoje um açude.
Há quem ache o açude inovador e pioneiro.
E bonito também.
Mas temos hoje um enorme plano de água
onde antes se via um fio de água perdido no areal.
Há mesmo quem lhe chame o Mar de Abrantes. E goste.
Mas temos hoje uma praia.
E até há muita gente que dela gosta. E lá vai.
Porque é uma praia grande.
De águas baixas e tranquilas.
Porque é uma praia com água de qualidade.
Porque tem sistemas de alerta e segurança.
Porque tem chuveiros…
Ah! E também porque tem um campo de futebol de praia,
um campo de volei de praia, um campo de râguebi de praia.
E tem também estacionamento e bares ao lado e…

Com o Aquapolis, entre outras coisas,
Abrantes passou a ter praia. Praia fluvial.
E será mesmo a única, ou das poucas,
cidades portuguesas a ter praia fluvial mesmo na cidade.
Mesmo dentro da cidade.
Ali, à mão…

Abrantes, cidade com praia…
Eu gosto. E sou cliente.
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Presidente na sede
da Microsoft,
nos Estados Unidos

A convite da Microsoft, o Presidente da 
Câmara deslocou-se a Seattle, nos Estados 
Unidos, onde visitou a sua sede - Microsoft 
Executive Briefing Centre - , nos dias 12 e 13 de 
Julho.

Nelson de Carvalho integrou uma comitiva de 
autarcas que, tal como Abrantes, são clientes 
da Microsoft na área do governo local: Ílhavo; 
Évora; Fronteira; Redondo, Tavira e Matosi-
nhos.

Considerado “Case Study” pela própria 
Microsoft, a Câmara tem em desenvolvimento 
o projecto de CRM (gestão de relacionamento 
com o cidadão), integrado no programa “Abran-
tes – Município Digital”. A criação do processo 
de Cliente Municipal e a disponibilização de 
informação processual on-line são alguns dos 
exemplos praticados pela Autarquia, em maté-
ria de modernização administrativa e melhoria 
do relacionamento entre a Câmara e o seu 
cliente (munícipes).

A visita destinou-se aos principais clientes da 
área do governo local e pretendeu apresentar 
a visão Microsoft para a inovação na gestão 
autárquica. Desde a prestação de serviços 
integrados aos munícipes, passando por solu-
ções documentais, tramitação e colaboração 
e também ferramentas de apoio à gestão do 
território – sempre utilizando as mais recentes 
tecnologias desenvolvidas pela Microsoft Cor-
poration. Estes e outros temas foram alvo de 
apresentações especificamente preparadas 
para o grupo participante, focadas no bene-
fício para a gestão autárquica. A visita incluiu 
demonstrações interactivas e discussão sobre 
os tópicos seleccionados e apresentações de 
produtos nas versões actuais e perspectivas 
futuras, além de visitas a alguns centros de ino-
vação. 

Tratou-se de uma oportunidade para perspec-
tivar o papel que o uso das tecnologias pode ter 
na mudança das respectivas organizações.

O convite da Microsoft significou o reconhe-
cimento do trabalho desenvolvido na área do 
Governo Local, sendo que o projecto de “Gestão 
do Cliente Municipal” já foi apresentado como 
exemplo na Bélgica e em Barcelona.
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Tomada de Posse
de novos Chefes de Divisão

Realizou-se no dia 1 de Agosto, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, a cerimónia de 
tomada de posse de três novos Chefes de Divi-
são da Câmara Municipal: 

Divisão de Ordenamento e Projectos – Sara 
Morgado 

Divisão Financeira – Ana Cristina Neves
Divisão de Obras Particulares e Serviços Urba-

nos - Evelina Gonçalves Mendes

Deputada Luísa Mesquita visitou 
a ESTA

A Deputada da Assembleia da República, 
Luísa Mesquita (C.D.U.) visitou a Escola Supe-
rior de Tecnologia de Abrantes no dia 15 de 
Junho. O Presidente da Câmara acompanhou 
a parlamentar nesta visita de trabalho, integrada 
num conjunto de visitas que a Deputada efec-
tuou para avaliar as condições em que estão 
a trabalhar os Politécnicos do Distrito de San-
tarém.

Grupo Parlamentar do PS
visitou projectos estruturantes

A convite da Câmara, uma comitiva de Depu-
tados do Grupo Parlamentar do Partido Socia-
lista visitou, no dia 18 de Junho, alguns dos 
projectos estruturantes de desenvolvimento 
local e regional.

A visita incluiu uma deslocação à Escola 
E.B.1/J.I. António Torrado, um dos estabeleci-
mentos escolares onde está a ser desenvolvido 
o projecto “Mocho XXI”.Também o Tecnopolo 
do Vale do Tejo, Parque de Ciência e Tecnologia, 
esteve na rota da visita, bem como o Aquapolis 
onde se puderam inteirar da transformação ali 
operada.

A visita de trabalho decorreu no âmbito das 
Jornadas Parlamentares que decorreram na 
região.

SOCIEDADE  

Ouro para o Azeite
“Cabeço das Nogueiras”

O azeite “Cabeço das Nogueiras” foi o ven-
cedor do concurso de azeite virgem extra, 
organizado no âmbito do Salão Nacional de 
Azeite, numa parceria com a Associação para 
o Desenvolvimento dos Munícipios Oleivídas 
Portugueses. 

A medalha de ouro foi entregue no dia 3 de 
Junho pelo Presidente da República, Cavaco 
Silva, aos sócios da “SAOV - Sociedade Agrícola 
Ouro Vegetal”, Alberto Gomes e Ilídio Francisco, 
durante a realização da Feira da Agricultura, em 
Santarém.

A Sociedade foi criada há quatro anos e, 
desde então, o azeite que produz na Quinta 
do Pouchão, Alferrarede, tem somado prémios 
nacionais. Em 2004, foi-lhe atribuído o 4º prémio 
no concurso nacional de azeite, em Moura. Em 
2005, conquistou o 2º lugar do mesmo con-
curso, realizado em Campo Maior. No mesmo 
ano, foi brindado com o prémio “Superior Taste 
Award - International Taste & Quality Institute”, 
de Bruxelas. Já em 2006 voltou a ser premiado 
com o 1º lugar do Concurso Nacional do Azeite, 
em Moura.

Foto: Microsoft
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CRIA já tem página na Internet

O Centro de Recuperação Infantil de Abrantes 
abriu uma nova janela no mundo da informa-
ção, em www.cria.com.pt 

Na página da Internet, que já se encontra dis-
ponível on-line, retratam-se o quotidiano e o per-
curso da Instituição, nomeadamente a história, 
as valências, os serviços ao exterior, as terapias, 
a informação e os contactos. As várias dezenas 
de fotografias tornam mais real o conteúdo da 
informação.

A Concepção, organização e conteúdos da 
página é da responsabilidade da ESTA - Escola 
Superior de Tecnologias de Abrantes [ Departa-
mento de TIC ] e do CRIA - Centro de Recupe-
ração Infantil de Abrantes; Desenvolvimento e 
Web Design de Artur J. A. Fernandes.

Santos Lopes deixa
marca no Aquapolis

O painel do escultor Santos Lopes foi inau-
gurado no dia da Cidade, a 14 de Junho, na 
presença do Secretário de Estado da Cultura, 
Mário Vieira de Carvalho.

O autor deu-lhe o nome de “Victória do Tejo”. 
É uma escultura mural em mármore, situada 
frente ao Tejo, junto ao grande relvado do Hipó-
dromo dos Mourões, na freguesia de Rossio ao 
Sul do Tejo.

O painel tem inscrito um excerto do poema 
de Fernando Pessoa “O Tejo é mais Belo”: “O 
Tejo é mais belo que o rio que corre pela minha 
aldeia, Mas o Tejo não é mais belo que o rio que 
corre pela minha aldeia. Porque o Tejo não é o 
rio que corre pela minha aldeia”.

Fotógrafo, professor, ceramista e escultor, 
Santos Lopes é natural de Abrantes. Em 1975 
foi para o Brasil onde fixou residência e desen-
volveu um percurso e carreira notáveis.

Presentemente a sua actividade é dividida 
entre os dois países. 

Os seus trabalhos integram colecções em 
diversos países, como Portugal, França, Ingla-
terra, Suíça, Alemanha, Estados Unidos, Brasil, 
Uruguai e diversos países africanos.

Santos Lopes é autor das esculturas “Home-
nagem às fragatas”, situada na rotunda do 
Aquapolis e “família” localizada numas das 
rotundas da entrada norte da cidade. Também 
no espaço exterior da Biblioteca António Botto 
se encontra um dos seus trabalhos.



De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

Autocaravanistas: Bem-vindos!

A área de serviço para autocaravanas, inau-
gurada a 16 de Junho no Aquapolis (margem 
norte), está classificada como excelente pelo 
Clube Português de Autocaravanas.

A nova área de serviço dispõe de dez luga-
res para parqueamento, com acesso a uma 
zona onde é possível abastecerem-se de água 
e ainda despejarem as cassetes da casa de 
banho da autocaravana.

No dia da inauguração foi assinado um proto-
colo de colaboração entre a Câmara e o CPA – 
Clube Português de Autocaravanas. No âmbito 
desta colaboração, a Autarquia assegura a 
manutenção da área de serviço, reconhece 
e garante o direito de circulação e estaciona-
mento das autocaravanas. Estão reservados 
estacionamentos específicos para autocaranas 
no Largo 1º de Maio (pelo período máximo de 2 
horas), Aquapolis, Castelo e S. Lourenço, (estes 
últimos, pelo período máximo de 48 horas). Por 
sua vez, o Clube Português de Autocaravanas 
passou a referenciar Abrantes, o Aquapolis e 
a nova estação de serviço nos seus meios de 
divulgação no País e na Europa.

 

Os passos do Planeamento

Foram apresentadas a 4 de Julho, no Edifício 
Pirâmide, dois elementos de planeamento, 
orientadores da acção autárquica: as Linhas 
Estratégicas de Desenvolvimento para o 
Concelho, no âmbito da revisão do PDM - 
Plano Director Municipal (2ª fase), e o Plano 
de Acção (3ª fase do PECA - Plano Estratégico 
da Cidade de Abrantes). 

Foram 50 as medidas propostas por Regina 
Salvador, assessora da Progitape, empresa à 
qual está adjudicada a revisão do PDM, as quais 
reflectem os novos desafios a que o poder local 
deve dar resposta, reconhecendo que existe 
um “consenso geral de que quem pode fazer 
crescimento e quem pode criar empregos são 
os municípios”. 

Por sua vez, Paulo Alves, consultor da 
Quaternaire, explicou quais as grandes linhas 
estratégicas orientadoras do Plano de Acção 
do PECA que estabelece como linhas de acção 
prioritárias para Abrantes 2007 – 2013 a aposta 
na qualificação urbana da cidade (em especial 
do centro histórico), o reforço da ligação ao 
rio Tejo com o Aquapolis, a criação de mais 
infraestruturas de acolhimento e incubação 
de empresas, com prioridade para o sectores 
agro-alimentar, tecnologia alimentar, pólos de 
investigação, entre outros projectos. O plano 
propõe ainda o reforço da aposta no chamado 
“governo electrónico.

A logística é considerada a área-chave e, por 
isso, no plano é proposto que Abrantes aposte 
neste sector, sendo um concelho complementar 
à oferta logística que está a crescer na região do 
Médio Tejo. Na área dos transportes, propõe a 
criação de uma rede urbana de autocarros, a 
requalificação da zona ferroviária e a melhoria 
das condições intraconcelhias. Projectos-
âncora são também considerados o Museu 
Ibérico de Arqueologia e Arte, a continuação do 
Parque Urbano de S. Lourenço, a construção 
de um pavilhão multiusos, de um centro de 
alto rendimento para basebol e de um parque 
desportivo em Rossio ao Sul do Tejo.

Os documentos podem ser consultados em 
www.cm-abrantes.pt
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Adopta-me!

Já pensou em adoptar um cão ou um gato? 
O Canil/ Gatil intermunicipal dos concelhos 

de Abrantes, Constância e Sardoal, tem diver-
sos animais à espera que alguém os adopte e 
tome conta. Para isso, basta consultar o site da 
ADACA – Associação de Defesa dos Animais 
do Concelho de Abrantes em http://adaca.
no.sapo.pt/

A funcionar desde 25 de Junho, o Canil/Gatil 
está localizado em Abrantes, no interior do 
estaleiro municipal (Vale de Morenas), na zona 
industrial norte. Ocupa uma área de 460,60 m2 
e tem capacidade para acolher 80 animais. A 
infra-estrutura dispõe de nove celas colectivas 
para cães, com áreas diferentes, cinco celas 
individuais, duas celas semi-circulares para 
cães raivosos e três celas para gatos.

Os três municípios celebraram um protocolo 
com a ADACA que gere e mantém o equipa-
mento.

O espaço está vocacionado para acolher ani-
mais abandonados, evitando assim situações 
de insalubridade e propagação de doenças 
susceptíveis de pôr em causa a saúde pública. 
O Canil funciona de segunda a sexta-feira entre 
as 09 e as 17h00. Contacto: 936 967 617



Centro de Línguas na ESTA

O Instituto Politécnico de Tomar (IPT) acaba de 
criar um Centro de Línguas (cl.ipt) destinado à 
comunidade local, bem como a alunos, funcio-
nários e docentes das três escolas do IPT.

O Centro coloca à disposição dos interes-
sados cursos de Inglês, Francês, Espanhol, 
Alemão e Português enquanto Língua Estran-
geira que conferem a obtenção de um Diploma 
emitido pelo IPT.

O púbico alvo destes cursos é a comunidade 
envolvente, ou seja, alunos externos às escolas 
do IPT, nomeadamente jovens, adultos, comu-
nidades estrangeiras, autarquias, empresas e 
outras instituições, e, os alunos, docentes e fun-
cionários das três escolas do Instituto.

Os níveis de língua a leccionar estarão estrutu-
rados de acordo com o quadro europeu comum 
de referência para as línguas e irão do elementar 
até ao avançado, sendo que também estarão 
disponíveis cursos para profissionais (turismo, 
hotelaria/restauração, negócios, secretariado/
administração, diplomacia, ciências e tecnolo-
gias e saúde).

Também na periodicidade dos cursos, a 
opção é ampla: anual; semestral; intensivo e 
pontual.

No caso específico da ESTA – Escola Superior 
de Tecnologia de Abrantes, o Centro de Línguas 
contará com várias estruturas de apoio: salas 
de aula; sala de estudo e multimédia; gabinete 
de docentes e secretariado.

A entrada em funcionamento está prevista 
para o mês de Outubro.

Os interessados poderão contactar localmente 
a Escola Superior de Tecnologia de Abrantes 
através dos telefones 241 361 169, 241 379 500 
ou em www.esta.ipt.pt

 

I Festival Nacional do Gelado

No dia 23 de Junho venderam-se 25 mil bolas 
de gelados no Centro Histórico, durante a rea-
lização deste evento que pretendeu celebrar 
o início do solstício do Verão e inaugurou o 
“Abrantes Forum” – Centro Comercial ao Ar 
Livre de Abrantes.

Nas diversas praças, largos e ruas do Centro 
Histórico houve animação de rua com uma 
representação de banhistas do século pas-
sado, neve artificial e desporto para os mais 
jovens. Os estabelecimentos comerciais ade-
rentes deram o seu contributo decorando as 
montras com adereços alusivos ao tema e pro-
movendo promoções durante o dia. A acção 
terminou com a realização do desfile de moda 
de Verão”Red Roses”.

Tornar o Centro Histórico num verdadeiro 
centro comercial ao ar livre e estimular a activi-
dade económica é a principal linha orientadora 
da associação comercial AR LIVRE de Abran-
tes, oficialmente criada em Janeiro de 2007. 
Resultando de uma parceria entre a Câmara e 
a Associação Comercial e Serviços dos conce-
lhos de Abrantes, Constância, Sardoal e Mação, 
os promotores pretendem atrair público consu-
midor ao centro histórico através de uma série 
de iniciativas conjuntas.
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Estágio de Pólo Aquático

A Selecção Nacional de Esperanças “Olímpi-
cos 2012”, em Pólo Aquático, realizou um está-
gio no Complexo Municipal de Piscinas, entre 
7 a 10 de Junho. O local do estágio recaiu em 
Abrantes pelas boas condições oferecidas por 
este equipamento desportivo.

A equipa, constituída por 16 atletas e dois téc-
nicos, ficou alojada na Pousa da Juventude.

O estágio foi organizado pela Federação Por-
tuguesa de Natação e contou com o apoio da 
Câmara.

Escolas juntas pelo Desporto

Os alunos de todas as escolas EB1 do con-
celho, conjuntamente com uma turma do CRIA 
– Centro de Recuperação Infantil de Abrantes e 
duas turmas do Colégio de Fátima, participaram 
nos “Jogos de Abrantes”, nos dias 4, 5 e 6 de 
Junho.

Ao todo foram 1.580 crianças que se juntaram 
na Cidade Desportiva a convite da Autarquia, 
tendo havido boa receptividade por parte de 
todos os estabelecimentos, nomeadamente dos 
professores e auxiliares de acção educativa que 
fizeram o seu acompanhamento.

A iniciativa serviu para promover o convívio e 
interacção entre todos no final do ano lectivo, 
permitindo ao mesmo tempo a realização de um 
conjunto de actividades lúdico-desportivas.

As crianças realizaram jogos pré-desportivos e 
tradicionais, actividades lúdicas e de adaptação 
ao meio aquático, dinamizadas por técnicos do 
sector de desporto da autarquia com a colabo-
ração dos técnicos responsáveis pelas aulas de 
expressão físico motora, integradas no programa 
de enriquecimento curricular das escolas.

As actividades decorreram nos campos de 
futebol 1 e 2 e nas piscinas.

De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

DESPORTO

Jovens vigiam a Floresta

Realiza-se no âmbito do Programa de 
Voluntariado Jovem para as Florestas, 
promovido pelo I.P.J. – Instituto Português da 
Juventude que. Sob o lema “Abrantes mais 
verde”, está a decorrer até 30 de Setembro 
envolvendo cerca de 40 jovens (mais de 18 
anos). Estão constituídas duas equipas de 
jovens por quinzena. Cada uma é composta por 
quatro elementos que asseguram as tarefas por 
vários turnos. É realizada vigilância fixa a partir 
do Castelo da cidade, uma zona privilegiada 
pela sua localização, permitindo uma visão de 
360º torno da cidade e com alcance até a alguns 
concelhos vizinhos. Também é assegurada 
vigilância móvel com incidência nas zonas onde 
se localizam as manchas florestais mais densas 
e que urge preservar. Paralelamente estas 
equipas realizam acções de sensibilização junto 
das populações, procedendo à distribuição 
de folhetos informativos sobre medidas de 
prevenção aos fogos florestais. As acções das 
diversas equipas são realizadas em articulação 
com os restantes meios de prevenção na defesa 
da floresta.

Este ano a Autarquia viu também aprovado 
um outro projecto, de curta duração, na área 
da protecção civil e ambiente: “Planear para 
prevenir”, no qual participaram jovens com 
idade inferior a 18 anos, constando de acções 
de levantamento dos pontos de água existentes 
nas zonas urbanas do concelho mas também  
inventariação da sinalização vertical na zona 
florestal. Neste programa, que decorreu durante 
o mês de Julho, participaram nove jovens 
voluntários.

Qual é a qualidade
da água no Aquapolis?

A A. Logos, laboratório intermunicipal de aná-
lises microbiológicas e físico-químicas, está a 
proceder regularmente à realização de análises 
às águas do Tejo, nas zonas balneares respei-
tantes ao Aquapolis: margem norte, margem sul 
e zona do Açude, verificando-se que o resultado 
das mesmas apresentam parâmetros de quali-
dade normal.

O resultado das análises realizadas às águas 
do Tejo, concretamente na zona do plano 
de água, pode ser consultado na página da 
Câmara, na secção de Serviços On-line, em 
www.cm-abrantes.pt



Escolas na “Festa do Ambiente” 
da VALNOR

No Dia Mundial do Ambiente, a 5 de Junho, 
mais de 400 crianças do Agrupamento Horizontal 
de Escolas Abrantes Norte e da Escola Básica do 
1º Ciclo da Concavada estiveram na VALNOR 
– Valorização e Tratamento de Resíduos Sólidos 
S.A, em Alter do Chão, para participar na “Festa 
do Ambiente”. 

Neste evento, que girou em torno das boas 
práticas de encaminhamento para reciclagem 
e reutilização de resíduos sólidos urbanos, as 
crianças tiveram oportunidade de participar 
em ateliês educativos de sensibilização para a 
temática ambiental e de se divertir com os jogos 
tradicionais, no voo cativo em balão de ar quente 
e no espaço de insufláveis. Depois de cantarem 
os parabéns ao ambiente, momento em que 
foi partido o “Ambibolo”, puderam assistir a um 
espectáculo infantil de malabarismo e magia 
“Riso com Siso”, ao concerto de Carlos Alberto 
Moniz, “Um Gesto pela Terra”, e ao lançamento 
do livro “Contos do Ecoponto”.

“A presença de muitas crianças num espaço 
como este é a melhor maneira de fazer a luta 
necessária pelo ambiente”, afirmou Emídio Xavier, 
Presidente do Conselho de Administração da 
VALNOR, acrescentando que “o objectivo é que 
estas crianças, depois de saírem daqui, possam 
ser os mensageiros da ideia da reciclagem e os 
primeiros a evitar que, no futuro, se cometam 
crimes ambientais”.
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Jogar na Praia

De 1 a 19 de Agosto a praia Aquapolis, na 
margem norte do rio Tejo, junto aos dois bares 
teve animação desportiva para todas as idades, 
devidamente acompanhada por dois técnicos 
de desporto.

De manhã as actividades, futebol e voleibol de 
praia, foram dirigidas às camadas juvenis.

As tardes foram preenchidas com a realização 
de torneios para adultos.

Com esta iniciativa, promovida pelo sector de 
Desporto da Câmara de Abrantes, pretendeu-se 
dinamizar este novo espaço vocacionado para 
a prática de desportos ao ar livre e proporcionar, 
a todos os que quiseram participar, momentos 
de convivência, recreio e lazer junto ao plano de 
água.

DESPORTO

Etapa Rainha da Volta
a Portugal do Futuro 

Voltaram as emoções do ciclismo às estra-
das do Concelho. A 2ª etapa desta prova do 
ciclismo nacional terminou em Abrantes, no dia 
26 de Julho, na Avenida Sá Carneiro. Os três pri-
meiros a cortarem a meta em Abrantes foram:

1. Bruno Pinto (Sintra CC), 4:06.22 horas 
2. Cláudio Apolo (Duja-Tavira),
3. Carlos Sabido (Casactiva).
No dia seguinte, 27 de Julho, a 3ª etapa teve 

partida da margem norte do Aquapolis.
A Volta a Portugal do Futuro foi organizada 

pela PAD – Produções de Actividades Despor-
tivas.

Idosos em movimento

A terceira idade não é sinónimo de imobilidade. 
Que o digam os utentes de lares e centros de 
dia do Concelho que participaram no programa 
“+ Vida”, programa de gerontomotricidade que 
funciona como meio de prevenção e combate 
ao sedentarismo. Este programa, que já vai 
na 3ª edição, consta de actividades corporais 
adequadas à condição física destes cidadãos, 
como caminhadas, ginástica funcional, jogos 
tradicionais e hidroginástica.

Para assinalar o encerramento do programa, 
cerca de 100 idosos juntaram-se, dia 25 de 
Julho, no Parque Urbano de Abrantes, onde 
participaram numa confraternização: realizaram 
jogos lúdicos e divertiram-se com animação 
musical.

Participaram nesta 3ª fase do Programa “+ 
Vida” utentes das IPPS seguintes: Associação 
Comunitária de Apoio à 3ª Idade das Mouriscas; 
Associação de Solidariedade Social Pró Cultura 
Prof. Silva Leitão da Bemposta; Associação dos 
Naturais e Amigos Moradores do Carvalhal; 
Centro de Assistência Paroquial S. Pedro de 
Alvega; Centro de Solidariedade Social da Fre-
guesia do Souto; Centro Social de Alferrarede; 
Centro Social do Pego; Centro Social Paroquial 
da Freguesia de S. Miguel do Rio Torto; Centro 
Social Paroquial de S. Facundo; Centro Social 
Paroquial do Rossio ao Sul do Tejo; Centro Social 
Paroquial do Vale das Mós; Centro Social Paro-
quial Nossa Sra. Oliveira do Tramagal e Santa 
Casa da Misericórdia de Abrantes.

De Sublinhar


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De Sublinhar em www.cm-abrantes.pt

Residência CRIA

É a nova valência do Centro de Recupera-
ção Infantil de Abrantes. A instituição, que há 
três décadas trabalha na educação, formação 
e integração de pessoas portadoras de defici-
ência, viu as suas valências complementadas 
e a sua capacidade de resposta reforçada, 
com a entrada em funcionamento do novo lar 
residencial, no dia 1 de Julho.  

O equipamento, destinado a utentes adultos 
que apresentem um elevado grau de depen-
dência, que perderam os familiares directos 
e que não tenham quem, na sua residência, 
lhes garanta o apoio necessário nos cuidados 
de higiene, saúde e alimentação, possui as 18 
vagas de internamento permanente preenchi-
das, restando duas vagas para situações de 
acolhimento temporário.

Sob a direcção de Adelina Cardoso, dez aju-
dantes de acção directa, quatro auxiliares de 
serviços gerais, uma terapeuta ocupacional 
e um psicólogo clínico têm reunido esforços 
para promover o bem-estar físico e emocio-
nal dos utentes e garantir-lhes os cuidados 
básicos para uma vida saudável. O espaço 
é composto por doze quartos (9 duplos e 3 
singulares – um deles é o quarto do vigilante), 
uma sala de estar, salas ocupacionais (onde 
são desenvolvidas actividades para estimular 
as capacidades dos utentes e a sua inser-
ção social), uma cozinha, uma lavandaria, 
uma sala de banho assistido e um gabinete 
médico. 

A construção da “Residência CRIA” signifi-
cou um investimento global de cerca de 550 
mil euros, sendo que os custos das obras de 
edificação e climatização rondaram os 480 mil 
euros e o equipamento cerca de 70 mil euros. 
A Segurança Social comparticipou 60% deste 
investimento, o restante foi financiado por 
empresas e privados. A Câmara de Abrantes 
também apoiou financeiramente a Instituição 
com uma verba de 25 mil euros, para além de 
outros apoios pontuais como a cedência de 
máquinas para os trabalhos de construção. 

A obra teve início em finais de 2002. Ao fim 
de cinco anos, e apesar das dificuldades 
financeiras, esta nova valência residencial é 
uma realidade. A sua inauguração realizou-se 
a 18 de Junho, nas instalações do CRIA, na 
Quinta das Pinheiras, em Alferrarede, numa 
cerimónia presidida pela Secretária de Estado 
Adjunta e da Reabilitação, Idália Moniz.

ACÇÃO SOCIAL

Candidaturas
ao Programa PARES

Foram apresentados os pareceres da Candi-
datura ao Programa PARES - Programa de Alar-
gamento da Rede de Equipamentos Sociais.

As candidaturas do Centro Social Interpa-
roquial de Abrantes - Lar de Idosos “DOMUS 
PACIS”, Associação para o Desenvolvimento 
e Solidariedade Social de Fontes - Centro de 
Dia e Serviço de Apoio Domiciliário e do Centro 
Social Pego - Lar de Idosos obtiveram uma pon-
tuação positiva, que lhes conferiu uma menção 
qualitativa favorável. 

Embora não seja uma candidatura do pro-
grama PARES o Centro Social Interparoquial de 
Abrantes, enviou um projecto para a constru-
ção de um Lar para Idosos e Residência para 
Doentes do Foro Psiquiátrico - Unidade de Vida 
Apoiada, solicitando o respectivo parecer, o 
qual também obteve uma pontuação positiva.

Plano Nacional de Acção
para a Inclusão

No âmbito do plano de acção da Rede Social, 
realizou-se no dia 20 de Junho de 2007, uma 
sessão de formação e divulgação do Plano 
Nacional de Acção na Inclusão 2006-2008, dina-
mizada pelo Secretariado Nacional do PNAI em 
articulação com a Rede Social de Abrantes.

O resumo da sessão pode ser consultado em 
http://social.cm-abrantes.pt/

CLAS de Abrantes debate
criação das Comissões Sociais
de Freguesia

A Assembleia Geral do Conselho Local de 
Acção Social (CLAS) de Abrantes, reuniu no dia 
20 de Junho, na Sala Polivalente da Biblioteca 
António Botto. 

Foi aprovado, por unanimidade, a integração 
da Guarda Nacional Republicana como parceiro 
a integrar o CLAS - Conselho Local de Acção 
Social.

Foi dado a conhecer as Comissões Sociais de 
Freguesia já constituídas: Alferrarede (constitu-
ída em 28.05.07); Aldeia do Mato (05.04.07); 
Mouriscas (19.05.07); Rossio Ao Sul do Tejo 
(29.05.07); S. Miguel do Rio Torto (08.03.07); S. 
Vicente (27.11.03); Tramagal (15.03.07) e Vale 
das Mós (28.02.07).


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Apresenta-se como uma bússola do 
conhecimento dos turistas.

É o inSITU – Sistema de Informação 
Turística que integra de forma pioneira 
vários meios tecnológicos interactivos, 
apresentado no dia 5 de Julho, no 
interior do Castelo de Abrantes.

Este projecto inovador é da Tagus 
– Associação de Desenvolvimento do 
Ribatejo Interior em parceria com a 
Portugal Telecom e serve os turistas 
dos centros históricos de Abrantes, 
Constância e Sardoal.

O inSITU é constituído por um conjunto 
de várias tecnologias e equipamentos que 
se complementam, oferecendo autonomia 
ao turista:

- O portalinSITU disponível em
www.portalinsitu.com, é o mais 
abrangente e congrega em si toda a 

TURISMO

informação sobre os concelhos permitindo 
um relacionamento contínuo com o turista;

- o inSITU TV é composto por painéis 
interactivos e quiosques multimédia 
espalhados pelos locais de maior 
afluência destes concelhos; 

- o inSITU TOUR é em muito parecido 
com o GPS que todos nós conhecemos 
e que pode acompanhar os turistas em 
verdadeiras visitas guiadas “virtualmente”;

- e por último o sistema de bluetooth 
permite que o turista receba no seu 
telemóvel imagens em formato GIF, 
animado ou vídeo 3GP.

Para tornar a visita ainda mais 
personalizada, o projecto inclui a 
apresentação de três personagens que 
assumem a função de guias virtuais. 
No caso de Abrantes, o personagem 
utilizada é o “Palhinhas”, inspirado no 

tradicional doce de Abrantes e representa 
a história e o papel que a cidade, desde 
sempre, assumiu na região, com os 
seus conventos e importantes portos 
comerciais. Para além de orientar o 
visitante, o personagem tem a função 
de despertar o interesse para detalhes 
peculiares, que muitas vezes passam 
despercebidos.

Em Abrantes, os quiosques multimédia, 
um dos meios de difusão do inSITU, estão 
disponíveis no interior dos seguintes 
locais: no Posto de Turismo, no Museu 
D. Lopo de Almeida, no Edifício de 
Atendimento ao Munícipe (CMA), na 
Biblioteca Municipal António Botto; e no 
exterior da Praça Barão da Batalha. 

Para além de disponibilizar informação 
turística, útil aos visitantes do concelho, 
os quiosques multimédia disponibilizam 
informação do interesse geral, como por 
exemplo a Agenda Cultural e Desportiva.

Novas tecnologias 
guiam turistas

InSitu
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Passos do Concelho [PC]: Porque é que apostou neste investimento no 
Parque Industrial de Abrantes?
Emília Alves [EA]: A Câmara de Abrantes deu-me todo o apoio e disponi-
bilidade para este projecto. Antes de chegar a Abrantes, entrei em contacto 
com outras Câmaras, mas derivado à dimensão da empresa, não fui bem 
sucedida.
Eu já conhecia Abrantes, desde 1977, porque o meu pai, Joaquim Vieira 
Alves, é proprietário de terrenos aqui em Casais de Revelhos e, portanto, tra-
balhei muito aqui com ele. Por isso, procurei a Câmara de Abrantes. Verifiquei 
que houve toda a disponibilidade e que a localização do Parque Industrial é 
boa por causa dos acessos e da centralidade.
Comprei o terreno a um preço razoável e tive toda a colaboração para realizar 
este projecto. 

PC: A empresa começou a laborar em Outubro de 2006. Teve uma fase 
de adaptação. Entretanto, no mês de Julho começaram a sair as primei-
ras torres. Pelo meio, esta foi uma das poucas empresas do Distrito a 
ver aprovada uma candidatura ao PRIME. Que balanço é que faz destes 
primeiros nove meses de actividade efectiva da empresa?
EA: São muito positivos, claro. 
Em relação ao PRIME, não foram valores muito elevados os que recebemos 
(cerca de 1.872 mil euros), tendo em conta o grande investimento que fize-
mos, mas foi uma ajuda. Estou atenta e, se houver oportunidade, tenciono 
voltar a candidatar a empresa a outros programas de incentivos.
Eu e o meu marido fizemos aqui um investimento muito volumoso (8 milhões 
de euros) e não tivemos apoios de qualquer espécie. Por isso, estes pro-
gramas de financiamentos comunitários com acesso a incentivos são uma 
preciosa ajuda.

PC: Quantos postos de trabalho é que a empresa garante?
EA: Nós criámos aqui 50 postos de trabalho, entre operários e quadros inter-
médios.
Até aproveito a oportunidade para dizer que estamos disponíveis para 
acolhermos profissionais com deficiência, por exemplo alguém que esteja 
dependente de cadeira de rodas, para porteiro.

A Vieira Alves Metalomecânica é uma das poucas empresas no país a 
construir torres eólicas. 
Constituída em 2004 pelos sócios das Construções Vieira Alves, Emília 
Alves e Aires Ribeiro, instalou-se no Parque Industrial de Abrantes, ocu-
pando uma área de 35.000 m2, equipada com tecnologia de ponta para 
o fabrico de torres eólicas até 100 metros de altura. 
A empresa, que ocupa 5 lotes, dispondo de uma área coberta de 9.000 
m2 (zona fabril e administrativa) e uma área exterior com 26.000 m2 
(zona de estacionamento, parque de armazenagem e parque de apoio), 
pretende criar em Abrantes uma unidade modelo, centrada na produ-
ção destas torres para centrais de produção de energia nos mercados 
nacional e internacional, sendo que da carteira de negócios se destaca a 
exportação para Espanha, Dinamarca, Alemanha e França.
Com cerca de meia centena de postos de trabalho, a empresa começou 
a laborar no final de 2006 e já entrou em fase cruzeiro de produção. No 
dia 11 de Julho saiu para Penamacor a primeira torre eólica ali produ-
zida. A fábrica está preparada para produzir uma centena de torres por 
ano.
O “Passos” foi ouvir Emília Alves, sócia-gerente da Vieira Alves. Pro-
vavelmente será a única mulher no país à frente de uma empresa do 
sector “pesado” da metalomecânica, cargo tradicionalmente assumido 
por homens.
Empreendedora e determinada, Emília Alves, recebeu em Julho de 2007 
o Galardão “Mulher Empresária”, durante a entrega dos prémios “Galar-
dão Empresa”, atribuídos pelo NERSANT e Jornal “O Mirante”.

Torres Eólicas… 
a Ferro
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EMPRESARIAL

PC: Como é que foi feito o recrutamento? A empresa garante forma-
ção? Tem se queixado da falta de mão-de-obra especializada. Em que 
aspecto?
EA: Nós temos uma outra empresa, a CVA – Construções Vieira Alves. Na 
fase de arranque trouxemos de lá alguns funcionários, porque tivemos dificul-
dade em encontrar mão-de-obra especializada. Agora temos aqui funcioná-
rios da região aos quais estamos a dar formação aqui na própria fabrica, já há 
cerca de oito meses. São pessoas muito responsáveis, com muita vontade 
de aprender. Na área específica da metalomecânica, tivemos que recorrer a 
trabalhadores da área de Santarém, obrigando-nos a garantir o transporte. Na 
área da formação, temos encontrado muita dificuldade. Por exemplo, a parte 
da soldadura em área submersa, não há formação nessa área. Por isso, têm 
de ser as empresas a assumirem essa responsabilidade. Repare, nós come-
çámos a dar formação na área da soldadura em área submersa há cerca de 
oitos meses, o que significa que só agora é que esses trabalhadores come-
çam a ficar completamente aptos para o trabalho na fábrica. Isso custa muito 
dinheiro a uma empresa. 
Na altura recorremos ao Centro de Emprego daqui. Alguns funcionários vieram 
para a empresa através da selecção feita lá. Mas quem fez a avaliação fomos 
nós aqui. Esta é uma área da metalomecânica pesada e até suja. Por isso, há 
muita gente que tem dificuldade em adaptar-se a estas circunstâncias. 
Nós já colocámos este problema a alguns centros de formação. A mão-de-
obra tem sido muito escassa. A empresa teve muita dificuldade nesse campo, 
nomeadamente na fase de arranque. Agora já vão aparecendo aqui pessoas 
com conhecimento e apetência, por exemplo, para a serralharia e para a 
soldadura. Este campo da Metalomecânica não é fácil, e o nosso cliente é, 
naturalmente, muito exigente. A tolerância nos prazos de entrega é mínima. 
Por isso, eu costumo dizer que para responder eficazmente é preciso ter a 
sensibilidade do ferro. E o ferro é um pouco como a madeira: cresce se tiver 
calor a mais, empena se tiver calor a menos. A soldadura de uma Torre Eólica 
tem de ser feita com penetrações, com testes. O cliente não admite fissuras. 
Por isso, o trabalho tem de ser feito com toda a eficácia. E, a maior parte das 
vezes, o trabalhador não tem formação específica para isso. Outro exemplo: 
as pessoas que tenho aqui para soldar as portas das Torres vêm de Lisboa e 
de Santarém porque cá não há essa especialização. 

PC: Qual é a média de saída da linha de produção das Torres Eólicas?
EA: Nós temos uma média de saída de uma Torre por semana. O ritmo será 
esse. Entre uma semana a uma semana e meia. Para esse objectivo ser cum-
prido, temos de contratar e formar mais pessoal. Porque com este ritmo de 
saída das Torres, é vantajoso apostar em dois turnos de laboração. E, lá está, 
para formar pessoal, vai levar o seu tempo.

PC: A médio e a longo prazo, que metas tem a Vieira Alves? Por exem-
plo, está previsto a expansão das instalações?
EA: Sim! Nós vamos precisar de expandir as instalações. Não será é a curto 
prazo, embora tivesse necessidade disso. Mas não é possível porque fize-
mos aqui um grande investimento. Se olharmos para o volume de enco-
mendas que temos em carteira, se eu quisesse aumentar as instalações e 
o investimento, até teria condições para isso. Mas, vamos com calma. Não 
faço previsões. Gosto de trabalhar com certezas.

PC: Qual é o potencial cliente da empresa?
EA: O estrangeiro tem um peso significativo na carteira de negócios da 
empresa.
Os nossos clientes são fundamentalmente empresas de países estrangeiros. 
Quem concorre aos concursos das torres eólicas são empresas que assu-
mem a montagem dos parques eólicos. Há investidores nacionais nessa 
área, mas o nosso cliente é estrangeiro.

PC: Uma última pergunta, mais de índole pessoal. De onde é que lhe 
veio esta paixão pelo ferro?
EA: Este gosto eu aprendi com o meu pai. Há mais de cinquenta anos os 
meus pais malhavam muito ferro. Eu aprendi com eles e ficou-me o gosto 
para a vida. E como me fazia nervos estar sentada sem fazer nada, ia lá para 
o meio do ferro. Foi assim que tudo começou.
Sabe, eu tenho grande orgulho nos pais que tenho, pelas lutas que eles tra-
varam Então, por dar valor àquilo que eles criaram, liguei-me a este ramo 
empresarial. 
Tenho paixão por aquilo que faço e sinto-me realizada. Adoro a produção. 
Gosto de gerir. Gosto e dou muito valor à organização.

Foto: Vieira Alves Metalomecânica
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Durante os quatro dias de festejos, o recinto 
das Festas de Parthenay esteve inundado pelo 
espírito português. Desde a música tradicional 
portuguesa que ecoava naquele espaço, às 
bandeiras nacionais que se viam à entrada 
dos restaurantes improvisados, tudo remetia 
para a cultura lusa e fazia jus ao tema “Portu-
gal – Cidade de Abrantes”.

Abrantes marcou presença nesta feira-mostra, 
com um Stand original que despertou a curio-
sidade de todos. Recorrendo a apresentações 
multimédia, deu a conhecer, num conjunto 
de cinco ecrãs, as suas potencialidades em 
vários âmbitos: Centro Histórico, Recreio e 
Lazer, Desporto, Desenvolvimento Econó-
mico e Educação. Para além de uma expo-
sição permanente de produtos regionais e 
de peças de artesanato típicas do Concelho, 
também decorreram provas de algumas das 
iguarias da região. O mel, o azeite, a doçaria, 
os enchidos, os licores e os vinhos fizeram as 
delícias dos visitantes franceses, mas princi-
palmente dos muitos emigrantes portugueses 
que se encontram em Parthenay e que fizeram 
questão de visitar o Stand de Abrantes para 
matar saudades da terra natal: “Estive a ver 

as apresentações com as fotos de Abrantes 
e gostei muito, foi o recordar de alguns sítios 
por onde já passei. Quanto a esta degustação 
de produtos regionais só tenho a dizer bem e 
a louvar esta iniciativa. Está tudo muito bom, 
principalmente as Tigeladas e o Mel”, referiu 
uma das visitantes.

O ponto alto deste tributo foi a grande “Noite 
Portuguesa”, um jantar/convívio tipicamente 
português organizado pelo Comité de Jume-
lage de Parthenay. O salão do Palácio de Con-
gressos, decorado a preceito com as cores da 
bandeira portuguesa, acolheu as cerca de 300 
pessoas que não quiseram perder esta opor-
tunidade para degustar diversas especialida-
des portuguesas. A animação do jantar ficou a 
cargo de vários grupos de danças e cantares 
portugueses, assim como da Banda Filarmó-
nica Alveguense que, sob a batuta do maes-
tro Francisco Lamorosa, executou algumas 
peças musicais do seu reportório. A Banda de 
Alvega integrou, ainda, a Calvacade, um des-
file de carros alegóricos e de grupos musicais 
de vários países, que em tudo se assemelha 
ao Carnaval português. A ocasião mais solene 
deste intercâmbio foi a inauguração oficial da 

“Rua de Abrantes”. O Presidente Nelson de 
Carvalho e o seu homólogo francês, Xavier 
Argenton, descerraram a placa desta rua que 
passou a ser, segundo os mesmos, “um forte 
símbolo da amizade que une as duas cida-
des”. Os Vereadores da Cultura e do Desporto, 
respectivamente Isilda Jana e Manuel Valama-
tos, assim como o Presidente da Associação 
de Geminação de Abrantes, José Fernandes 
também prestigiaram este intercâmbio com 
a sua presença, tanto neste acto oficial como 
nas Festas, num sinal inequívoco de apoio a 
estas manifestações de cidadania europeia.

A delegação de Abrantes foi recebida por famí-
lias de acolhimento que integram o Comité de 
Jumelage de Parthenay. Estes voluntários são 
movidos por uma experiência que qualificam 
como “muito gratificante”. “Apesar da barreira 
linguística, acolhermos em nossa casa pes-
soas de outros países é uma oportunidade 
única para contactarmos com outras cultu-
ras. Por sua vez, as pessoas que recebemos 
também ficam a conhecer a nossa forma de 
viver, os nossos hábitos…é este o verdadeiro 
espírito da geminação”, explicou uma destas 
famílias. 

Ao fim de 14 anos de trocas, partilhas e descobertas mútuas, o espírito da geminação entre Abrantes 
e Parthenay continua vivo. A prova disso foi a homenagem feita a Abrantes, de 25 a 28 de Maio, na 
75ª edição das Festas de Pentecostes de Parthenay, a festa mais emblemática desta pequena cidade 
francesa.

a "convidada de honra"
das festas de pentecostes

GEMINAÇÃO ABRANTES|PARTHENAY
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GEMINAÇÃO ABRANTES|PARTHENAY
A cidade medieval 
é protegida por três 
linhas de fortificações. 
A muralha com as 
suas imponentes 
torres de defesa 
ladeia o Bairro
de Saint-Jacques.
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Presidente da Associação de Geminação de 
Abrantes há três anos, José Fernandes, tem 
contribuído de forma notável para a dinami-
zação de uma geminação que tem dado os 
seus frutos. Em entrevista para o “PASSOS”, 
José Fernandes deu a conhecer a Associa-
ção que dirige e o trabalho que esta tem 
desenvolvido no âmbito da geminação entre 
Abrantes e Parthenay.

Quando é que foi criada a Associação
de Geminação de Abrantes? 
Em termos estatutários, a Associação foi fun-
dada a 22 de Abril de 1997. No entanto, já exis-
tia desde 1993 como Comissão de Geminação 
de Abrantes. Esta Comissão era formada por 
um conjunto de pessoas que, já nessa altura, 
mesmo antes da geminação entre Abrantes 
e Parthenay ser formalizada, se mobilizavam 
para tentar desenvolver actividades de inter-
câmbio entre as duas cidades. 

Quais são os objectivos da Associação? 
Como está definido nos seus estatutos, os 
objectivos são promover, através de intercâm-
bios culturais, sociais, desportivos, escolares 
e outros, as relações humanas com as cida-

ENTREVISTA A JOSÉ FERNANDES
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DE GEMINAÇÃO DE ABRANTES

des geminadas. Cabe, também, à Associação 
organizar outros intercâmbios das cidades 
gémeas, sendo responsável pelas gemina-
ções oficializadas pelo Município de Abrantes. 
É de referir que, para além da União Europeia, 
Abrantes também se envolveu, em 1998, numa 
geminação com o Município de São Nicolau, 
de Cabo Verde. No entanto, esta é uma gemi-
nação com características diferentes, pois tem 
uma vertente essencialmente humanitária.  

Como surgiu esta geminação de Abrantes 
com Parthenay?
O início desta geminação data dos primór-
dios da década de 90, tendo “germinado” na 
sequência da amizade feita durante concursos 
de pesca, que se realizavam no Tejo, entre um 
pescador francês (Pierre Beaufort) e um pesca-
dor da nossa cidade (Francisco Semedo). Por 
outro lado, o grande sonho de Jean Monnet 
nos anos 50, a criação de uma “entidade euro-
peia” onde todos os povos vivessem em paz, 
fez com que começasse
a ser contemplada, nos orçamentos
e programas da Comunidade Europeia,
esta componente de geminação entre cidades. 
No nosso caso, foi em 1990/1991 que se desen-

cadeou o processo conducente à geminação, 
com a realização dos primeiros encontros for-
mais entre Humberto Lopes, então Presidente 
da Câmara Municipal e líder da Comissão de 
Geminação de Abrantes e Abel Chabot, na 
altura presidente do Comité de Jumelage de 
Parthenay. A partir daqui, a ideia de gemina-
ção entre Abrantes e Parthenay desenvolve-se 
rapidamente, a qual veio a ser formalizada a 2 
de Outubro de 1993, com a assinatura do 1º 
acto oficial de geminação em Parthenay. A 16 
de Abril de 1994, houve o recíproco dessa ceri-
mónia em Abrantes. 

Que acções de intercâmbio têm sido realiza-
das entre as duas cidades?
Com o apoio da Câmara e parcerias com algu-
mas entidades de Abrantes e Parthenay, temos 
promovido vários intercâmbios, sobretudo, ao 
nível desportivo, social, escolar e cultural. Por 
exemplo, em 2004, foi organizada uma viagem 
a Parthenay com o Vereador do Desporto, a 
equipa de Futebol do Abrantes Futebol Clube, 
uma delegação de 15 bombeiros e repre-
sentantes de várias associações juvenis do 
Concelho. Todos os anos, temos tido a possibi-
lidade de enviar dois ou três jovens abrantinos 

Porta de Saint-Jacques 
– símbolo da cidade 
– aberta sobre o 
chamado caminho 
de Santiago de 
Compostela, assim 
designado em memória 
da peregrinação.

Parthenay encontra-se 
num dos meandros do 
rio Thouet, envolta por 
uma paisagem natural 
de rara beleza.
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para um estágio de quatro semanas no Foyer 
Gabrielle Bordier (centro modelo de deficien-
tes motores), prevendo-se a participação de 
mais dois jovens este Verão. Em Março deste 
ano, um grupo de 115 alunos e professores 
da Escola Secundária Dr. Manuel Fernandes 
visitou Parthenay, no âmbito de uma visita de 
estudo a França. O Orfeão de Abrantes, assim 
como vários ranchos folclóricos do Concelho, 
também já actuaram nesta cidade…e depois, 
para além destas acções oficiais de intercâm-
bio, as próprias famílias de acolhimento, que 
integram a associação de geminação dos dois 
países, visitam-se e relacionam-se entre si.

A participação de Abrantes nas Festas de 
Pentecostes de Parthenay foi mais uma 
acção de intercâmbio que materializou essa 
vontade de conhecimento mútuo. Qual o 
balanço que faz desta experiência?
O balanço, deste encontro com as gentes de 
Parthenay, é muito positivo pois, como referiu, 
foi mais um intercâmbio que possibilitou refor-
çar o conhecimento mútuo. Há cerca de três 
anos que Parthenay decidiu que o tema anual 
destas Festas seria subordinado a uma das 
suas cidades geminadas… este foi o ano da 

“O BALANÇO, DESTE ENCONTRO
COM AS GENTES DE PARTHENAY,
É MUITO POSITIVO POIS FOI MAIS
UM INTERCÂMBIO QUE POSSIBILITOU 
REFORÇAR O CONHECIMENTO MÚTUO 
(…) PROMOVER
AS RELAÇÕES
HUMANAS ENTRE
AS DUAS PARTES
E PARTILHAR
EXPERIÊNCIAS.”

homenagem a Abrantes. A Câmara Municipal 
apoiou-nos no transporte e, através de um 
moderno Stand, deu a conhecer o Concelho, 
os pontos de interesse e os seus melhores pro-
dutos regionais. Foi possível promover as rela-
ções humanas entre as duas partes e partilhar 
experiências. Tivemos, também, uma grande 
representação musical de Abrantes, com os 45 
elementos da Banda Filarmónica Alveguense. 
Naturalmente que, depois, há sempre um fee-
dback da simpatia com que fomos recebidos, 
quando eles nos vêm visitar. E, mais uma vez, 
isso aconteceu durante as recentes Festas de 
Abrantes, altura em que um grupo de onze 
franceses do Comité de Jumelage de Parthe-
nay e sete do Foyer Gabrielle Bordier estiveram 
em Abrantes com uma exposição fotográfica 
alusiva aos 14 anos de geminação. Tivemos 
a oportunidade de conviver e realizar algumas 
actividades, nomeadamente um piquenique no 
Parque Urbano de São Lourenço, uma visita 
guiada ao centro histórico da cidade, um pas-
seio ao norte do Concelho, uma visita à fábrica 
de azeite Victor Guedes, SA. e um almoço con-
vívio.

Capela dos Cordeliers, 
o último grande edifício 
gótico de Parthenay.

Rua de Saint-Jacques, 
principal artéria da 
cidade medieval 
ladeada pelas típicas 
casas de granito com 
tabiques de madeira, 
onde eram produzidos 
e vendidos os famosos 
tecidos de Parthenay.
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Eu gosto é do Verão
De passearmos de prancha na mão
Saltarmos e rirmos na praia
De nadar e apanhar um escaldão
E ao fim do dia, bem abraçados
A ver o pôr do sol
Patrocinado por uma bebida qualquer
Praia AquaPolis
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AQUAPOLIS

Eu gosto é do Verão
De passearmos de prancha na mão
Saltarmos e rirmos na praia
De nadar e apanhar um escaldão
E ao fim do dia, bem abraçados
A ver o pôr do sol
Patrocinado por uma bebida qualquer
Praia AquaPolis
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Passeio Ribeirinho | Margem Sul

Esplanada | Margem Norte Praia Fluvial | Margem Norte
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AQUAPOLIS

Praia AquaPolis
Não tem ondas nem mar salgado, mas é um facto que este Verão, a Praia 
do Aquapolis já marcou a diferença na região. Na margem norte, junto aos 
bares, gente de todas as idades está a procurar este espaço para passar 
momentos de lazer.
Biquínis, toalhas na areia e chapéus-de-sol conferem movimento à nova 
Praia, tendo como pano de fundo o plano de água, criado a partir do Açude 
Insuflável, e o verde refrescante da paisagem à beira Tejo.
Na zona do areal foram colocados chuveiros e escadas de acesso entre 
o calçadão e a praia. Foram também instalados placards e sirenes que 
dão o alerta quando a corrente se torna mais perigosa para banhistas e 
canoistas.
Os utilizadores têm ainda ao dispor um espaço de aluguer de material para 
a prática de desportos náuticos não motorizados, sob a responsabilidade 
da empresa Alfa Aventura: canoas, kayaks, pranchas de windsurf e barcos 
a remo.
Para que nada falte, os mais “enérgicos” têm à disposição três campo de 
jogos onde podem libertar toda a adrenalina numa partida com os amigos. 
Os campos de Futebol, Rubby e Voleibol de praia constituem um novo 
centro de atracção para o desporto e lazer. Mesmo ao lado, estão os equi-
pamentos de apoio na área da restauração, com esplanadas viradas para 
a Praia. O Restaurante/Marisqueira “See You” e o Disco Club “Água Benta” 
oferecem actividades lúdicas ao longo de todo o Verão.

Futebol de praia
Há duas balizas, uma bola, e dez jogadores em campo. Os praticantes 
competem descalços. As substituições são livres e realiza-se em três perí-
odos de 12 minutos. Os lançamentos laterais podem ser efectuados com 
os pés e com as mãos.

Voleibol de praia 
Campo com 18x9 m e rede ao meio. O objectivo do jogo é fazer a bola cair 
no terreno de jogo do adversário. Participam equipas de duas duplas ou 
de quatro (quadras). No voleibol de praia, uma equipa só pontua quando 
começa a jogada com o serviço em seu poder.

Rugby de praia
É jogado com as mesmas regras do tradicional, mas com algumas adapta-
ções, que deram origem ao “touch rugby”, ou seja, uma tentativa de alargar 
a modalidade a um maior número de praticantes. Joga-se num rectângulo 
de 60 por 40 metros, sem postes, sendo os pontos obtidos unicamente 
através de ensaios. As equipas são formadas por cinco atletas, mais dois 
suplentes, que jogam duas partes de cinco minutos cada.

Conselhos úteis para os banhistas
- Não deixe qualquer tipo de lixo ou resíduos na água;
- Evite lavar o carro nas margens do rio ou fazer qualquer outra actividade 
que implique despejar detergente ou óleo na água.
- Se é fumador, pense no que vai fazer às beatas quando estiver na praia. 
Pode, por exemplo, improvisar um cinzeiro com uma lata de refrigerante ou 
um bocado de papel de alumínio (o que usou para as sandes).
- Fora de água permaneça sobre a toalha, reduzindo o contacto com a 
areia. Opte pela permanência na areia seca da praia.
- O fundo dos rios altera-se tão ou mais facilmente do que o do mar. Tenha, 
por isso, cuidado com os “fundões”.
- Não leve o seu animal de estimação para a praia. Os nossos melhores 
amigos representam ambientes propícios à proliferação de microorganis-
mos que transitam para a água e areia.
- Leia atentamente as indicações expressas nos placards informativos 
colocados na zona de praia.

Campo de Voleibol de Praia | Margem Norte

Campo de Futebol de Praia | Margem Norte

Praia Fluvial | Margem Norte
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Contou com a presença de Ângelo Fanara, um 
dos técnicos com mais renome internacional, 
que escolheu “apadrinhar” este Campeonato 
em Portugal, sendo que as provas internacio-
nais de basebol são sempre assistidas por res-
ponsáveis técnicos da Confederação Europeia 
de Basebol (C.E.B.).

O público ocupou as bancadas amovíveis 
do campo e apoiou a equipa portuguesa em 
prova. A Suiça e a Bélgica também trouxeram 
claque de apoio.

Os participantes, entre atletas, equipas técnicas 
e directores e a organização ficaram alojados 
em unidades hoteleiras do Concelho: Pousada 
da Juventude; Hotel Turismo; Abrantur Hotel e 
Herdade de Cadouços. As refeições também 
foram servidas em restaurantes locais, o que 

Os Royal Greys, da Bélgica, venceram o 
Campeonato Europeu de Clubes de Basebol 
que decorreu pela primeira vez em Portugal, 
na cidade de Abrantes por dispor do único 
campo oficial da modalidade no país.
A competição decorreu de 12 a 17 de Junho 
e contou com a participação de seis equipas 
provenientes da Noruega, Suécia, Suíça, 
Finlândia, Bélgica e dos actuais campeões 
nacionais, os Tigres de Loulé. 

significa que durante os dias do Campeonato 
participantes e acompanhantes motivaram o 
movimento de uma parte da economia local.
A prova começou a ser preparada desde a 
inauguração do campo (Julho de 2006), resul-
tando de uma candidatura apresentada pela 
Federação Portuguesa de Basebol e Softbol 
(FPBS), com o apoio da Câmara. As condições 
técnicas “de alto nível” do Campo de Basebol 
permitiram que a Confederação Europeia de 
Basebol atribuísse a organização da prova a 
Portugal. Em 2008, está já garantido que Abran-
tes irá receber o Europeu de Selecções.

Durante a realização do Campeonato, o 
“Passos” foi ouvir alguns dos intervenientes. 
Quisemos saber o balanço da competição, a 
opinião sobre o Campo de Basebol e a forma 
como foram recebidos em Abrantes. 

CAMPEONATO
EUROPEU
DE CLUBES
DE BASEBOL
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DESPORTO

José Gonçalves
Presidente
dos “Tigres de Loulé”

“Para nós, o Campeonato correu bem. 
O nosso objectivo era chegar aos 1ºs 
lugares, mas as equipas estrangeiras 
foram muito superiores, pelo que tive-
mos que lutar por um lugar mais sim-
pático dos vencidos.

O Campeonato foi muito competitivo e o facto mais 
notório foi a superioridade de equipas como a Belga e 
a Suiça. É preciso perceber que as equipas da Finlân-
dia, Noruega e Portugal não têm campos de basebol 
profissionais. Nós já temos o campo de Abrantes mas 
é recente, só existe há um ano. No caso das outras, 
são equipas que treinam e jogam há muitos anos 
em campos oficiais. Por isso, apresentaram-se com 
capacidade superior. Analisando este Campeonato, a 
Federação Portuguesa de Basebol está de parabéns 
pela organização. Melhor não podia ter sido(…) e 
Abrantes também está de parabéns. Quem conhece 
outros campos de basebol em alguns países europeus 
sabe que o campo de Abrantes não lhes fica atrás. Os 
nossos colegas Belgas e Suíços, que há muitos anos 
dispõem de campos oficiais, elogiaram este campo e 
as condições que oferece. Vão daqui com uma boa 
impressão.
A nossa equipa já cá tem vindo em outras ocasiões 
e somos sempre muito bem recebidos, quer nas uni-
dades hoteleiras, na Pousada da Juventude ou nos 
restaurantes. Temos sempre um acolhimento espec-
tacular”.

Ângelo Fanara
Comissário Técnico
da Confederação Europeia de Basebol

“O Campeonato correu muito bem. 
Teve um bom nível de competi-
tividade. A Federação teve uma 
organização muito profissional. O 
que possa ter corrido menos bem, 
resolveu-se. O problema maior foi o 

tempo, uma vez que choveu, mas isso ninguém pode 
controlar. Foi pena que a única equipa portuguesa 
presente na competição não tivesse tido melhor resul-
tado final. Como comissário não posso fazer muitos 
comentários ao campo, mas gostei muito do que 
vi. Acho que pode ser melhorado em algumas das 
suas características, nomeadamente na capacidade 
de treino. Relativamente aos existentes na Europa 
tem uma dimensão menor, mas é suficiente para as 
competições. Eu como Italiano, confesso, que não 
pensava vir encontrar em Portugal um Campo com 
estas condições e uma infra-estrutura desportiva de 
primeira qualidade. Estou contente. 
Também gostei muito da cidade. Fui bem acolhido. Vi 
aqui pessoas muito trabalhadoras, que estavam pre-
sentes sempre que era preciso”.

Carl Vanthillo
Treinador da equipa vencedora:
Royal Greys

A organização do Campeonato reve-
lou-se muito positiva. Tendo em conta 
que foi a primeira vez que a Federa-
ção Portuguesa organizou um evento 
desta envergadura, correu tudo muito 
bem. O Campo também tem boas 

condições. Espantou-nos o facto do campo estar tão 
bem iluminado, facilitando o desenrolar dos jogos 
que se prolongam pela noite. Na Bélgica, os campos 
de basebol não têm iluminação. É raro encontrar um 
campo com esta qualidade.

A equipa vencedora: Royal Greys
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HOSPITAL DE ABRANTES

Pelo interesse junto da opinião pública, o “Passos” traça aqui uma cro-
nologia referente a este assunto:

22.Maio
Tendo tido conhecimento da intenção de assinatura de um protocolo entre a 
Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo – A.R.S.L.V.T. – e, 
apenas, as Câmaras de Tomar e Torres Novas, que visava uma plataforma 
de entendimento sobre o funcionamento do Centro Hospitalar, o Presidente 
da Câmara de Abrantes reuniu com o Presidente do Centro Hospitalar. No 
mesmo dia reuniu também com o Presidente da Administração Regional de 
Saúde de Lisboa e Vale do Tejo.

24.Maio
Com o objectivo de analisar o assunto, realizou-se uma reunião extraordinária 
da Câmara Municipal com a presença de todo o Executivo. Por unanimidade 
foi tomada uma posição sobre o facto desse projecto de protocolo, que entre-
tanto já havia incluído o Município de Abrantes, ignorar as partes interessadas 
na Unidade Hospitalar. O Executivo decidiu que o protocolo não deveria ser 
assinado pelo Presidente da Câmara, por duas ordens de razão:
• “Os órgãos do Município não foram ouvidos, como deveriam ter sido numa 
adequada relação institucional, convidados pela A.R.S.L.V.T. para participa-
rem no diálogo e concertação, enquanto parceiros essenciais na definição 
dos processos de complementaridade e especialização do Centro Hospi-
talar;
• Há questões que não são claras no projecto do protocolo, sobre as quais 
a Câmara de Abrantes tem dúvidas e entende dever dar contributos positivos 
para melhor organização daquele Centro…”
No mesmo dia, o Presidente da Câmara foi recebido pelo Ministro da Saúde, 
Correia de Campos, tendo-o informado da posição da Câmara e reivindi-
cado para Abrantes “ o mesmo estatuto que foi dado aos Municípios de 
Torres Novas e Tomar e o mesmo direito de participar, enquanto parceiros 
de concertação para os assuntos do território e particularmente no que tem a 
ver com a definição da arquitectura do programa de complementaridades e 
especializações no Centro Hospitalar”. Por último, Nelson de Carvalho, soli-
citou ao titular da pasta da saúde que fosse suspensa a assinatura do Proto-
colo, o que veio a acontecer. O Ministro garantiu que Abrantes seria chamada 
a negociar e participar na definição da arquitectura do programa de comple-
mentaridades e especializações no Centro Hospitalar do Médio Tejo.

31. Maio
O Presidente da Câmara reuniu com os representantes dos grupos parla-
mentares da Assembleia Municipal;

6. Junho
Os representantes das Câmaras e Assembleias Municipais dos Concelho de 
Abrantes, Gavião, Mação, Sardoal e Vila de Rei reuniram para apreciar a situ-
ação. Na reunião foi decidido:
• Reivindicar o estatuto de parceiros de concertação exigindo ter um acom-
panhamento o mais próximo possível relativamente à definição do programa 
de complementaridades e especializações do CHMT;
• Reclamar uma clarificação tecnicamente sustentada e politicamente equi-
librada do modelo de funcionamento do CHMT e de cada uma das suas 
Unidades, de modo a garantir o melhor acesso e qualidade nos serviços 
prestados à comunidade que representam.
• Exigir o cumprimento integral do expresso na matriz estratégica de 1998.

16. Junho
O Primeiro-Ministro, José Sócrates, garantiu em Abrantes que “o acordo efec-
tuado há oito anos entre os três hospitais que compõem o Centro Hospitalar 
é para cumprir. “

29.Junho
A Assembleia Municipal aprovou uma Moção conjunta das bancadas do 
Partido Socialista e do Partido Social Democrata, cujo teor foi dado conhe-
cimento ao Ministro da Saúde, Administração Regional de Saúde de Lisboa 
e Vale do Tejo e Conselho de Administração do Centro Hospitalar do Médio 
Tejo. A Moção delibera recomendar, entre outros pontos:
• Reivindicar o estatuto de parceiros de concertação exigindo que lhes seja 
concedido o direito a um acompanhamento tão próximo quanto possível 
relativamente à definição do programa de complementaridades e especia-
lizações do CHMT;
• Reclamar uma clarificação tecnicamente sustentada e politicamente equi-
librada do modelo de funcionamento do CHMT e de cada uma das suas 
Unidades, de modo a garantir o melhor acesso e qualidade nos serviços a 
prestar à Comunidade a quem são dirigidos;
• Exigir o cumprimento integral do expresso na matriz estratégica de 1998, 
e o respeito pelas populações dos Municípios de Abrantes, Mação, Sardoal, 
Vila de Rei, Constância, Gavião e Ponte de Sôr;
• Que seja desenvolvida uma efectiva coordenação entre o Centro Hospital 
e os Centros de Saúde;
• A instalação do serviço de cuidados continuados de saúde, em conformi-
dade com a capacidade de camas instaladas e disponíveis;
• Que para o preciso e rigoroso acesso dos utentes dos hospitais do CHMT 
sejam desenvolvidos adequados meios de mobilidade.

Centro Hospitalar
do Médio Tejo
Sobre o funcionamento e estrutura do Centro Hospitalar do Médio Tejo, foram realizadas, nos últimos meses, várias diligências e tomadas 
posições pelos órgãos do Município, visando o interesse dos cidadãos e a defesa da manutenção da Unidade de Abrantes.
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TRIBUNAL DE ABRANTES

O Governo vai apresentar ainda este ano à Assembleia da República uma proposta com 
vista à reorganização do Mapa Judiciário, que terá por base as NUT3, ou seja as actuais 
sub-regiões de cada uma das Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional.

A proposta faz parte de um dos dois estudos apresentados à tutela: um da Associação do 
Sindicato de Juízes e outro realizado pela Faculdade de Engenharia Civil da Universidade de 
Coimbra.

Face às noticias que tem vindo a público sobre o assunto, algumas das quais colocam em causa 
as valências do Tribunal Judicial da Comarca e do Tribunal de Trabalho, ambos localizados na 
cidade de Abrantes, o Presidente da Câmara tomou várias diligências no sentido de acautelar os 
interesses das comunidades servidas por ambos os serviços.

No dia 8 de Junho, o Presidente reuniu com a Secção de Abrantes da Ordem dos Advogados, 
a qual manifestou a “sua discordância relativamente à reorganização do mapa judiciário, na 
parte que respeita à supressão dos actuais Círculos Judiciais, defendendo a sua manutenção, 
sem prejuízo do estudo de alterações que se enquadrem nas actuais circunscrições 
judiciárias, nomeadamente no que toca à racionalização de meios e optimização dos recursos 
disponíveis.”

No dia 18 de Junho foi recebido pelo Secretário de Estado da Justiça, Conde Rodrigues. O 
Governante confirmou a realização do Estudo, não havendo na altura nenhuma decisão concreta, 
acrescentando que “a Direcção Geral fará uma proposta ao Governo, que irá para consulta 
em Setembro e para debate público na Assembleia da República, em Outubro”. O Secretário 
de Estado informou não haver perdas de funcionalidades para Abrantes, nomeadamente não 
havendo intenção de afectar o Tribunal de Trabalho.

A 29 de Junho, a Assembleia Municipal de Abrantes aprovou, por unanimidade, uma Moção 
apresentada pelo P.S.D. na qual é mandatado o Presidente da Câmara para junto do Ministro 
da Justiça solicitar uma reunião, “bem como a suspensão dos trabalhos que visam executar as 
medidas que retiram a Abrantes aquilo a que tem direito por razões de justiça, importância social 
e territorial”.

Sobre alguns elementos apresentados no Estudo realizado pela Faculdade de Engenharia Civil 
da Universidade de Coimbra, o Presidente da Câmara considera que “o mesmo se baseia numa 
análise do território que não é rigorosa e que ignora os fluxos e as interdependências que marcam 
esta sub-região”.

Os órgãos do Município vão manter-se atentos ao desenrolar do processo e tomarão posição, 
sempre que se tornar necessário, na defesa intransigente dos interesses do Concelho e da sua 
população.

Proposta do Novo
Mapa Judiciário
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Assembleia Municipal
A Assembleia Municipal reuniu em sessão 
ordinária no dia 29 de Junho, no auditório 
da Escola Superior de Tecnologia de 
Abrantes. No período antes da ordem do 
dia, as várias intervenções dos deputados 
municipais incidiram sobre temas como o 
Aquapolis, o Centro Hospitalar do Médio 
Tejo, Estudos relativos ao novo Mapa 
Judiciário (Tribunal de Círculo), entre 
outros.

Registaram-se as intervenções dos 
deputados: Aníbal Melo (Presidente 
da Junta de Freguesia de S. Vicente); 
Armando Fernandes (P.S.D.); Luís 
Valamatos (Presidente da Junta 
de Freguesia de Rossio Ao Sul do 
Tejo); Rogério da Conceição Santos 
(representante da Junta de Freguesia de 
Mouriscas); Celeste Simão (P.S.); António 

Mor (P.S.); Manuel Dias (P.S.) e Pedro 
Moreira (Presidente da Junta de Freguesia 
de Alferrarede).

Neste período foi aprovada,
por unanimidade, a Moção apresentada 
pela bancada do P.S.D. alusiva à questão 
do Tribunal de Abrantes.
Sobre a questão do Centro Hospital
do Médio Tejo – Unidade de Abrantes 
– foram apresentadas duas Moções: uma 
pela bancada do P.S.; outra pelo P.S.D. 
Por proposta do Presidente da Mesa, Jorge 
Lacão, decorreu uma votação global, tendo 
sido aprovadas por maioria, com duas 
abstenções da C.D.U. 

Atendendo a que ambas convergiam no 
mesmo sentido, o Presidente sugeriu 
ainda a fusão das duas Moções, sendo 

MUNICÍPIO

posteriormente redigida uma só pelos dois 
proponentes, António Mor (P.S.) e Armando 
Fernandes (P.S.D.) e ainda pelo membro da 
Mesa da Assembleia, Helena Bandos. (ver 
página 26)

A Ordem do Dia apresentou para 
discussão os seguintes assuntos:

1 Informação do Presidente da Câmara 
acerca da actividade municipal. Para 
além da habitual informação escrita dada 
a conhecer a todos os elementos da 
Assembleia, a intervenção incidiu sobre
o inSITU, Sistema de Informação Turística;

2 Assembleia Municipal Temática sobre 
Educação – Proposta apresentada pelo 
Bloco de Esquerda.

Aprovada por unanimidade (com marcação 
de data da Assembleia Temática sobre 
Educação para Março de 2008)

3 Rectificação aos artigos 31º, 32ª e 36º 
da Tabela de Taxas.
Aprovada por unanimidade

4 Regulamento Municipal do 
Licenciamento do Exercício da Actividade 
de Realização de Espectáculos de Natureza 
Desportiva e de Divertimentos Públicos 
e do Licenciamento do Exercício da 
Actividade de Agências de Venda de 
Bilhetes para Espectáculos Públicos.
Aprovado por maioria, com uma abstenção 
da CDU

5 Nomeação do Revisor Oficial de Contas.
Aprovado por unanimidade
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http://www.bmab.cm-abrantes.pt/default.asp?SLeituraNossas#sln
BIBLIOTECA MUNICIPAL ANTÓNIO BOTTO

A RELÍQUIA
EÇA DE QUEIRÓS
MEM MARTINS:
EUROPA-AMÉRICA, D.L. 
1988

A Relíquia foi publicada em 
1887, imediatamente antes da 
obra mais mediática de Eça de 
Queiroz, Os Maias (de 1888).
Romance saído em folhetins na 
Gazeta de Notícias, cuja epígrafe 
se tornou célebre - “Sobre 
a nudez forte da verdade, o 
manto diáfano da fantasia” - por 
sintetizar a aliança entre realismo 
e imaginação, naturalismo e 
fantástico, patente na obra.
Da intriga central - a viagem do 
Teodorico à Terra Santa, de onde 
traz, não a relíquia que prometera 
à tia beata, mas sim, por lapso, 
a camisa de dormir de uma 
amante - sobressai o sonho ou a 
viagem no tempo do protagonista 
que, acompanhado pelo seu 
erudito amigo Dr.Topsius, assiste 
à pregação, julgamento e morte 
de Jesus.

O MUNDO EM QUE VIVI
ILSE LOSA
PORTO : AFRONTAMENTO, 
1987

Ilse Lieblich Losa, escritora 
portuguesa de origem alemã 
e de ascendência judaica, 
nasceu a 20 de Março de 1913. 
segundo Óscar Lopes “Numa 
escrita inexcedivelmente sóbria e 
transparente, e através de breves 
episódios, este romance conduz-
nos em crescendo de emoção 
desde a primeira infância rural 
de uma judia na Alemanha, 
pelos finais da Primeira Guerra 
Mundial, até ao avolumar de 
crises (inflação(...), aumento de 
influência e vitória dos Nazistas) 
que por fim a obrigam ao exílio, 
mesmo na eminência de um 
destino trágico num campo de 
concentração.” 

SUGESTÕES DE LEITURA
AS NOSSAS SUGESTÕES 

No dia 15 de Maio,
a Biblioteca Municipal 
de Abrantes, foi palco da 
segunda fase do Concurso 
Nacional de Leitura, na 
qual foram apurados os 
alunos que, a nível distrital, 
passaram à fase final.  As 
obras de leitura obrigatória, 
seleccionadas pelo júri 
distrital, são as nossas 
sugestões de leitura neste 
boletim.

LIVROS
O CAVALEIRO
DA DINAMARCA
SOPHIA DE MELLO BREYNER 
ANDRESEN
PORTO: FIGUEIRINHAS, 1999

A obra O Cavaleiro da Dinamarca, 
de Sophia de Mello Breyner 
Andresen, é uma narrativa 
infanto-juvenil que procura traçar 
o percurso de um Cavaleiro 
dinamarquês que, deixando a sua 
família, enceta uma peregrinação 
à Terra Santa. A narrativa conta-
nos as peripécias dessa viagem, 
bem como o seu regresso ao lar.
É uma das obras recomendadas 
para para o 3º ciclo, pelo 
programa de língua portuguesa, 
do MInistério da Educação.

O GATO MALHADO
E A ANDORINHA SINHÁ: UMA 
HISTÓRIA DE AMOR
JORGE AMADO
PORTO : D. QUIXOTE, 2001
ISBN 972-20-2024-2

Esta é a história de um gato que 
se apaixona por uma andorinha, 
causando estranheza em todos 
os outros animais que habitavam 
o parque. A  Andorinha está 
prometida ao Rouxinol mas, ao 
mesmo tempo, incentiva o amor 
do Gato. Acontecem juras, o 
Gato escreve poemas, passeiam 
juntos, enquanto as outras 
personagens condenam o amor 
impossível.
É um dos mais poéticos 
livros “supostamente” para 
crianças. Para ser lido só por 
crianças adultas, como dizia 
o complemento de título de 
uma edição já fora de mercado. 
Realmente de uma sensibilidade 
enriquecedora em qualquer 
idade, esta história de amor entre 
um gato e uma andorinha.

A LUA DE JOANA
MARIA TERESA MAIA 
GONZALEZ
LISBOA: VERBO, D.L. 1997
ISBN 972-22-1633-3

A Lua de Joana é um sucesso, 
com 16 edições e mais de 
200 000 exemplares vendidos. 
Conquistou a atenção dos 
jovens, mas também dos pais 
que não ficaram indiferentes  á 
narrativa de Teresa Gonzalez ,que 
reflecte o problema da droga nos 
adolescentes.
O livro é uma espécie de diário 
de uma adolescente (Joana) 
que, após a morte da sua melhor 
amiga (Marta), se vale de 
cartas para tornar a sua amizade 
intemporal. E é através dessas 
cartas que o leitor acompanha o 
próprio percurso de Joana.

O ESTRANHO
CASO DO CÃO MORTO
MARK HADDON
LISBOA : PRESENÇA, 
2003ISBN 972-23-3056-X

Referido pelo The Times como 
«um dos melhores livros de 
2003» O Estranho Caso do Cão 
Morto é muito divertido. Conta 
a história de Christopher Boone, 
um miúdo autista, com apenas 
15 anos, que vive enredado no 
seu próprio mundo, longe de 
tudo e de todos. Possui uma 
memória fotográfica e é um 
aluno excelente a matemática e a 
ciências, mas detesta o amarelo 
e o castanho e não suporta que 
alguém lhe toque. Absorvido pela 
sua doença, Christopher desperta 
um dia, quando encontra o cão 
da sua vizinha morto, no meio 
do jardim, com uma forquilha 
atravessada. A partir daqui, nunca 
mais será o mesmo, pois só 
descansará quando descobrir 
quem cometeu tão atroz crime. 
Uma obra de grande humor que 
nos leva a descobrir e aceitar a 
diferença com ironia.

PEREGRINAÇÃO DE 
FERNÃO MENDES PINTO: 
AVENTURAS 
EXTRAORDINÁRIAS
DE UM PORTUGUÊS
NO ORIENTE
ADAPTAÇÃO DE AQUILINO 
RIBEIRO
LISBOA: SÁ DA COSTA, 
1989

Fernão Mendes Pinto 
(1510?-1583) nasceu 
em Montemor-o-Velho e 
faleceu em Almada. Pouco 
se sabe da vida real deste 
autor. Pensa-se que era um 
comerciante que negociava 
no Índico, entre o Japão, a 
Índia e a China. Regressou a 
Portugal por volta de 1557 e 
casou com D. Maria Correia 
Brito, instalando-se numa 
quinta do Pragal. Aí escreveu 
a Peregrinação, publicada 
postumamente, em Lisboa, 
em 1614.
Narra a sua viagem aventurosa  
pelo sudeste asiático, 
relatando com detalhe os 
contactos com aqueles 
povos, por quem manifesta 
admiração e fascínio, o que 
era pouco habitual na visão 
europeia da época, sobre o 
oriente.

Para promover a leitura 
nas escolas, a Comissão 
Organizadora do Plano Nacional 
de Leitura, em articulação com 
a RTP, com o Instituto Português 
do Livro e das Bibliotecas e 
com a Rede das Bibliotecas 
Escolares, realizou este ano 
lectivo o Concurso Nacional de 
Leitura. O objectivo foi estimular 
a prática da leitura entre os 
alunos do 3º Ciclo do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário 
e pretendeu avaliar a leitura de 
obras literárias, pelos estudantes 
desses graus de ensino.



Objectivo:
Pretende-se melhorar as condições 
de circulação e de segurança para 
os automobilistas e para os peões 

nas travessias urbanas.
Prazo de execução:

550 dias
Custo Total:

3.723.381,11€
Empreiteiro:

Consórcio J. J. R & Filhos, S.A. / 
Certar – Sociedade de Construções 

S.A.
Dono da obra:

Instituto das Estradas de Portugal 
- Direcção de Estradas de Santarém

Trabalhos a realizar:
Rectificação do actual traçado 

em sete extensões; alargamento 
da actual plataforma da estrada, 
melhorando algumas curvas em 

planta; melhoria das ligações 
(cruzamentos e entroncamentos) 

de vias nacionais e municipais à EN 
118, num total de 14 intervenções; 
execução de alguns passeios nas 
travessias urbanas; reconstrução 
de serventias públicas e privadas 

afectadas; drenagem superficial e 
profunda (drenos, valetas, valas e 
colectores); reforço do pavimento 

existente e pavimentação das 
novas áreas resultantes de 

alargamentos da plataforma e de 
rectificações de traçado; instalação 

de equipamentos de segurança 
(sinalização horizontal e vertical, 

guiamento e balizagem); construção 
de passagem inferior ao caminho-
de-ferro no Rossio ao Sul do Tejo, 
eliminando-se a actual passagem 

de nível com a linha da Beira Baixa; 
conservação e alargamento da 

ponte sobre a Ribeira do Fernando 
e conservação e alargamento da 

ponte sobre a Ribeira da Lampreia.

* Informação prestada pelo Gabinete

de Comunicação e Imagem

da Estradas de Portugal, E.P.E.

Obras&Projectos
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Requalificação da Avenida 
António Farinha Pereira

Já terminaram os trabalhos 
de requalificação desta Avenida,

no troço entre as Rotundas
do Olival e dos Plátanos.

Esta foi uma obra demorada por 
diversas contingências e, por isso, 

motivou situações de transtorno 
para quem ali circula diariamente.

Verdadeiramente, tratou-se de 
realizar diversas operações e 
empreitadas independentes:

• Aquisição de edifícios;
• Empreitada de demolição desses 

edifícios;
• Empreitada Geral de 

requalificação da Avenida, entre 
as duas Rotundas, que incluiu os 
seguintes trabalhos: alargamento 
e algumas rectificações do troço; 

pavimentação; construção de 
passeios; melhoria da iluminação 
pública; colocação de sinalização 

horizontal e vertical; melhoramento 
das redes de abastecimento de 

água; águas residuais e pluviais; 
plantação de árvores; construção 

de mais um abrigo de passageiros;
• Empreitada da PT – Portugal 

Telecom com vista à instalação de 
infra-estruturas de comunicação;

• Empreitada da C.M.A. com vista 
à instalação de novo colector de 

esgotos para servir a zona de modo 
adequado.

A Avenida, localizada numa 
das entradas da freguesia de 

Alferrarede, que é uma das mais 
movimentadas em termos de 

fluxo de tráfego na zona Urbana 
de Abrantes (dá acesso, entre 
outros, ao Tecnopolo, Parque 

Industrial e A23), apresenta-se 
agora com excelentes condições 

de circulação rodoviária, tendo sido 
introduzidas melhorias significativas 

de segurança quer para viaturas 
ligeiras e pesadas, quer para os 

peões que nela circulam.

Beneficiação da Estrada 
Nacional 118

A Estrada Nacional 118, entre 
Rossio ao Sul do Tejo e a localidade 

de Lampreia (freguesia de Alvega) 
está a ser alvo de trabalhos de 

beneficiação, da responsabilidade 
da EP – Estradas de Portugal.

* Ficha técnica da obra:

Área de intervenção:
Entre o Km 134 ,600

(Rossio Ao Sul do Tejo)
e o Km. 153,963

(Ribeira da Lampreia),
num total de 19,360 Km.

Início da obra:
25 de Maio de 2007



Requalificação
de arruamentos,

em São Miguel
do Rio Torto

São alvo desta requalificação os 
seguintes arruamentos:

Rua Campo da Bola;
Rua das Palmeiras;

Travessa nº1 do Bairro Novo;
Rua Canto das Fróias I;
Rua Canto das Fróias II;

Travessa da Praça;
Beco à Rua Gen. Avelar Machado;

Largo General Avelar Machado; 
Rua João Augusto da Silva Martins; 

Travessa da Rua João
Augusto da Silva Martins;

Rua da Fonte;
Travessa da Rua da Fonte;

Rua Cabeço
da Maia;

Travessa nº 1 do Valongo e 
Travessa nº 2 do Valongo.

Adjudicatário:
Mendes & Gonçalves

Valor da Adjudicação:
206.298,35 euros

Prazo de execução:
20 dias

Ponto de situação:
Aguarda celebração de contrato.

Requalificação
de Arruamentos

em Tramagal 

Os trabalhos vão decorrer
nas seguintes artérias:

Rua da Tuna;
Rua da Fundição Velha;

Rua Nova da Igreja;
Rua das Laranjeiras;

Rua Luís Ferreira Bairrão;
Rua do Mercado;

Rua Jorge Mineiro;
Rua S. José;

Rua Parque de Jogos;
Rua Júlio Dinis;

Rua do Cemitério – Largo;
Rua das Hortas;

Rua Maria da Glória;
Rua Nª Sª da Conceição;

Rua Nª Sª de Fátima;
Rua Pedro Nunes;

Rua do Cabeço;
Rua Moinho de Vento.

Adjudicatário:
Terserra Terraplanagens

da Serra, Lda
Valor da adjudicação:

99.435,02€ + IVA
Prazo de execução:

90 dias

Ponto de situação:
Consignada

Repavimentação
da estrada de ligação 

entre Pego e Vale
de Zebrinho

Orçamento previsto:
232.845 euros + IVA
Prazo de execução:

60 dias
Ponto de situação:

Em fase de análise de propostas.
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Acessibilidades
internas

Com o objectivo de permitir bons 
acessos, quer no interior das 

freguesias, quer na sua relação 
com o exterior e a melhoria das 

condições de circulação
e segurança rodoviária

estão a decorrer no Concelho 
vários processos de 

pavimentações de estradas 
municipais e requalificações de 

arruamentos:

Pavimentação da Estrada 
Municipal Nº 546 que liga 
Carvalhal a S. Domingos

Adjudicatário:
Construções ViasManso, Lda.

Valor da adjudicação:
103.595 euros + IVA
Prazo de execução:

60 dias
Ponto de situação:

Aguarda celebração do contrato.



de 16 de Dezembro, na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/2001, de 4 de Junho 
e Declaração de Rectificação nº 13-
T/2001, de 30 de Junho.

Proposta de Deliberação do Vereador 
Pina da Costa, respeitante à Informação 
nº 205/2007 da Divisão de Ordenamento 
e Projectos – Serviços de Trânsito, 
datada de 1 de Junho de 2007, acerca 
da necessidade de se atribuir um 
topónimo ao arruamento que liga a Rua 
do Convento à Rua da Quinta d’Arca, em 
Abrantes.
Del Por unanimidade, atribuir o topónimo 
“Arca d’Água” à rua que liga a Rua do 
Convento à Rua da Quinta d’Arca, em 
Abrantes, de acordo com a Informação nº 
205/2007 da Divisão de Ordenamento e 
Projectos – Serviços de Trânsito.

Acta nº 22 19.06.07

O Presidente da Câmara apresentou 
para ratificação o seu despacho datado 
de 13 de Junho de 2007, em que na 
sequência do Relatório da Comissão de 
Análise das Propostas – datado de 13  de 
Junho de 2007, adjudicou a empreitada 
do “Açude Insuflável no Rio Tejo, em 
Abrantes – Sistemas de Segurança” à 
firma MSF – Moniz da Maia, Serra & 
Fortunato – Empreiteiros, S,.A., pelo valor 
de 121.310,52€ (cento e vinte e um mil 
trezentos e dez euros e cinquenta e dois 
cêntimos), acrescido do IVA à taxa legal 
em vigor.
Del Por unanimidade, ratificar o referido 
despacho do Presidente da Câmara.

Informação da Divisão Financeira nº 
38, datada de 8 de Junho de 2007, que 
refere que em virtude do artº 48º da Lei 
nº 2/2007, de 15 de Janeiro, estabelecer 
que as contas do Município devem 
ser verificadas por auditor externo à 
Câmara, foi desenvolvido procedimento 
por consulta prévia para “Prestação 
de Serviços de Revisores Oficiais de 
Contas”, tendo sido adjudicada a Rosa 
Lopes Gonçalves Mendes & Associados, 
por despacho do Presidente da Câmara 
de 31 de Maio de 2007.
Del Por unanimidade, ratificada a 
indigitação do revisor oficial de contas 
conforme despacho datado de 31 de 
Maio de 2007, propondo-se à Assembleia 
Municipal a nomeação do mesmo, nos 
termos do artigo 48º, nº 2 da Lei nº 
2/2007, de 15 de Janeiro.

32

D e l i b e r a ç õ e s

Acta nº 20 05.06.07

Minuta do protocolo de colaboração a 
celebrar entre o CPA – Clube Português 
de Autocaravanas e a Câmara Municipal 
de Abrantes, que visa a promoção e 
ordenamento de autocaravanismo no 
território municipal, a dinamização do 
turismo local e a melhoria das condições 
oferecidas aos autocaravanistas no 
concelho.
Del Por unanimidade, aprovada a 
referida minuta, delegando-se poderes 
no Presidente da Câmara para efeitos de 
assinatura do protocolo.

Proposta Preliminar de Alteração ao 
Plano de Pormenor do Parque Industrial 
de Abrantes – Zona Norte, S. Vicente/
Alferrarede – Abrantes.
Del Por unanimidade, aprovar a referida 
Proposta Preliminar de Alteração ao 
Plano de Pormenor do Parque Industrial 
de Abrantes – Zona Norte, S. Vicente/
Alferrarede – Abrantes, nos termos 
da Informação Nº 198 do Gabinete de 
Planeamento Urbano /SIG da Divisão de 
Ordenamento e Projectos.

Acta nº 21 12.06.07

Informação da Divisão de Educação, 
Cultura, Turismo e Desporto, datada de 
5 de Junho de 2007, informando que os 
custos a suportar pela Câmara Municipal 
com a participação na Colónia Balnear da 
Nazaré 2006 – “Projecto Terceira Idade”, 
é de 1.235€ (mil duzentos e trinta e cinco 
euros), podendo vir a alterar consoante o 
número de idosos interessados.
Del Por unanimidade, aprovada a 
participação da Autarquia no referido 
projecto, bem como a respectiva 
comparticipação financeira, nos termos 
da informação da Divisão de Educação, 
Cultura, Turismo e Desporto.

Informação da Divisão de Obras 
Particulares e Serviços Urbanos, 
datada de 29 de Maio de 2007, em 
que informa relativamente ao pedido 
de alteração ao alvará de loteamento nº 
3/01, em Barro Vermelho, requerido por 
Proabrantes – Sociedade de Promoção 
e Empreendimentos Imobiliários, S.A. 
– 782/97.
Del Por unanimidade, submeter a 
um período de discussão pública, de 
harmonia com o disposto no nº 2 do 
Artigo 27º do Decreto-Lei nº 555/99, 

Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, na sequência da carta 
enviada pelo Presidente da Fundação 
Estrada, datada de 8 de Junho de 2007, 
indicando o Atelier JLCG, chefiado 
pelo Arquitecto  João Luís Carrilho da 
Graça, como responsável pelas obras 
de recuperação, adaptação e ampliação 
do imóvel destinado ao Museu Ibérico 
de Arqueologia e Arte de Abrantes, e, 
consequentemente, pela musealização 
do conjunto, de acordo com o Programa 
que está a ser definido pelo Museólogo 
escolhido pela Autarquia, o Professor 
Doutor Fernando António Baptista 
Pereira, da Faculdade de Belas-Artes da 
Universidade de Lisboa.
Del Por unanimidade, aprovar o convite 
ao gabinete referido, por ajuste directo, 
para elaboração do projecto respectivo, 
nos termos do ponto 4.2 do Protocolo 
celebrado entre a Câmara Municipal de 
Abrantes e a Fundação Ernesto Lourenço 
Estrada, Filhos.

Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, referente à Informação nº 218 
da Divisão de Ordenamento e Projectos 
– Serviço de Empreitadas, datada de 6 
de Junho de 2007, informando que foi 
solicitado pela CCDRLVT informação 
acerca de relocalização da conduta 
adutora dos Serviços Municipalizados, 
em ferro fundido ø 400mm, respeitante 
à “Concepção e Execução de Pontão na 
EM 547 sobre a Ribeira da Abrançalha 
– Abrançalha de Cima – Abrantes”.
Segundo a CCDRLVT, a conduta existente 
constitui um significativo obstáculo ao 
livre escoamento das águas.
Nos termos do anexo “V.X. Notas” do 
Decreto-lei nº 180/2006 de 06.09.2007, 
é referido que “em zonas ameaçadas 
pelas cheias, as infraestruturas só podem 
ser autorizadas se não constituírem ou 
contiverem elementos que funcionem 
como obstáculo à livre circulação das 
águas. Nos leitos dos cursos de água não 
são autorizadas estruturas e edificações 
de apoio”.
Assim sendo, o licenciamento desta 
obra por parte da CCDRLVT, será sempre 
condicionado à relocalização da conduta 
existente.
Assim, na sequência da informação 
nº 125/ 2007, da DOP – Serviço de 
Empreitadas e tendo em conta o ofício 
recebido agora da CCDRLVT, sugere-se 
que os trabalhos relativos ao desvio da 
conduta sejam retirados da empreitada, 
pelos motivos expostos na referida 
informação, devendo os Serviços 

Municipalizados na qualidade de 
proprietário da Infraestrutura existente, 
promover um projecto de Execução 
e Concurso de Empreitada, para a 
relocalização da conduta, fora da secção 
de vazão da ribeira.
Tendo em conta que se trata de um artº 
composto (artº 8.3), em que está incluído 
também o desvio da conduta ø110mm, 
trabalhos estes já executados, foi 
solicitado à Pontave a decomposição dos 
valores para aprovação da Câmara, dos 
trabalhos envolvidos neste artigo, tendo 
a mesma apresentado uma proposta para 
os trabalhos já executados no âmbito 
deste artº, a qual se considera ajustada, 
sugerem igualmente a aprovação 
do preço proposto e a facturação de 
3.664.74 € do artigo (8.3) para os 
trabalhos executados, ficando a parte 
restante (3.664.71 €) como trabalhos 
a menos a considerar na conta final da 
empreitada.
Del Por unanimidade, aprovado, nos 
termos da referida informação Nº 218 
da Divisão de Ordenamento e Projectos 
– Serviço de Empreitadas.

Acta nº 23 26.06.07

Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, remetendo, para aprovação, 
o Relatório da Comissão de Análise das 
Propostas, datado de 13 de Junho de 
2007, dando conhecimento das propostas 
apresentadas ao concurso público 
para adjudicação da empreitada de 
“Requalificação de Arruamentos em São 
Miguel do Rio Torto”, do qual se constata 
que a proposta mais vantajosa, é a do 
concorrente nº 7, Mendes & Gonçalves, 
S.A., com o valor de 206.298,35€ 
(duzentos e seis mil duzentos e noventa 
e oito euros e trinta e cinco cêntimos), 
acrescido do IVA à taxa legal em vigor.
Del Por unanimidade, a Câmara 
Municipal tem a intenção de adjudicar 
a empreitada de “Requalificação de 
Arruamentos em São Miguel do Rio 
Torto”, à firma Mendes & Gonçalves, 
S.A., com o valor de 206.298,35€ 
(duzentos e seis mil duzentos e noventa 
e oito euros e trinta e cinco cêntimos), 
acrescido do IVA à taxa legal em vigor, 
por se tratar da proposta mais vantajosa, 
de acordo com o referido relatório da 
comissão de análise das propostas.

Informação nº 207/2007 da Divisão de 
Ordenamento e Projectos, datada de 01 



de Tramagal, pelo preço de 750,00€ 
(setecentos e cinquenta euros) mensais, 
acrescidos do IVA à taxa legal em vigor, à 
E.I.P –Electricidade Industrial Portuguesa, 
S.A., por um período de 4 meses.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovado o 
arrendamento do lote nº 8 à E.I.P 
– Electricidade Industrial Portuguesa, 
S.A., por um período de 4 meses, a partir 
do dia 1 de Agosto de 2007.

Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, remetendo, para aprovação, 
a minuta da escritura de compra e venda 
de um lote de terreno designado por lote 
6, no loteamento Municipal em Tramagal, 
do Concelho de Abrantes, pelo valor de 
16.370,00€ (dezasseis mil trezentos e 
setenta euros), a celebrar entre a Câmara 
Municipal de Abrantes e Luís Manuel 
Farinha Espírito Santo e sua esposa Maria 
Cândida Moura Romão Bento Espírito 
Santo.
Del Por unanimidade, aprovada a referida 
minuta, delegando-se poderes no 
Presidente da Câmara para assinatura da 
respectiva escritura.

Proposta de Deliberação do Presidente 
da Câmara, respeitante a um fax enviado 
pela junta de Freguesia de Fontes, com 
o nº 14, datado de 4 de Julho de 2007, a 
reforçar o pedido de construção de uma 
fossa estanque no miradouro de Fontes.
Mais informa que o orçamento foi 
feito com base na cedência de uma 
máquina giratória cedida pelos serviços 
municipalizados.
Del Por unanimidade, aprovar a atribuição 
de um subsídio à Junta de Freguesia de 
Fontes, no valor de 4.428,60€ (quatro 
mil quatrocentos e vinte e oito euros e 
sessenta cêntimos), para fazer face às 
despesas com a construção da referida 
fossa.

Acta nº 26 17.07.07

O Presidente deu conta que a Câmara 
Municipal esteve em contacto com a 
Associação de Jardins- Escolas João de 
Deus, com sede em Lisboa, porquanto a 
mesma solicita a cedência de um terreno 
para a construção  de uma escola em 
Abrantes, já existindo uma em Tramagal.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, ceder o terreno sito 
em Quinta do Vale de Rãs, com a área 
de 6.900 m2, em direito de superfície 
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de Junho de 2007, que remete processo 
com vista ao lançamento de concurso 
limitado sem publicação de anúncio para 
execução da empreitada de “Aquapolis 
–Parque Urbano Ribeirinho de Abrantes 
– Margem Norte – 2ª Fase”, constituído 
por programa de concurso, caderno de 
encargos com cláusulas gerais, cláusulas 
complementares e cláusulas técnicas 
especiais, plano de segurança e saúde, 
mapa de orçamento, mapas-resumo 
de quantidades de trabalho, folhas de 
medições e peças desenhadas, sendo o 
valor orçamental previsto de 83.319,50€ 
(oitenta e três mil trezentos e dezanove 
euros e cinquenta cêntimos) e o prazo de 
execução da mesma de sessenta dias.
Del Por unanimidade, aprovar o 
processo de concurso, para execução 
da empreitada de “Aquapolis – Parque 
Urbano Ribeirinho de Abrantes – Margem 
Norte – 2ª Fase”, fixando-se em 82,12€ 
(oitenta e dois euros e doze cêntimos) 
acrescido de IVA à taxa legal em vigor, o 
valor para o fornecimento do processo de 
concurso.

Acta nº 24 03.07.07

Proposta de Deliberação da Vereadora 
Isilda Jana, na sequência da Informação 
do Serviço de Acção Social da Divisão de 
Educação, Cultura, Turismo e Desporto, 
datada de 19 de Junho de 2007, remete, 
para aprovação, a nomeação do técnico 
que irá exercer funções no Núcleo Local 
de Inserção de Abrantes e respectivo 
substituto para eventuais ausências 
que venham a ocorrer, assim como, a 
indicação do número de horas que é 
concedido ao técnico para o exercício de 
funções no NLI de Abrantes.
Del Por unanimidade, nomear a Técnica 
Superior de Acção Social, Sandra 
Castanheira, como técnica efectiva da 
Autarquia para exercer funções no Núcleo 
Local de Inserção de Abrantes (NLI) 
e como substituto, nomear a Técnica 
Superior de Acção Social, Margarida 
Gomes.

Acta nº 25 10.07.07

Informação nº 5/2007 datada de 6 de 
Julho de 2007, emitida pelo GABINVEST, 
acerca da proposta do arrendamento 
do lote nº 8, com a área de 2.288 m2, 
devoluto, sito no Parque Industrial 

no prazo de 25 anos, eventualmente 
prorrogável por períodos de 10 anos, 
desde que se mantenham os fins a que 
se destina.

Informação da Divisão de Ordenamento e 
Projectos - Serviço de Projecto, datada de 
13 de Julho de 2007, na qual é sugerida 
que à semelhança dos anos anteriores 
seja promovida a “Campanha de caiação/
pintura de edifícios e muros no Concelho 
de Abrantes”.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada a realização 
da referida campanha, isentando-se 
do pagamento das respectivas taxas 
e licenças relativas à caiação/pintura 
de edifícios e muros e ocupação da 
via pública, devendo, para o efeito, 
os interessados apresentar pedido 
de autorização para a mencionada 
ocupação, de modo a poder ser efectuada 
uma análise relativa às condições de 
segurança e circulação de pessoas e 
veículos, cedendo também a Câmara, 
gratuitamente, a utilização de andaimes, 
por um período máximo de quatro dias, 
para os respectivos trabalhos a realizar no 
Centro Histórico de Abrantes e Rossio ao 
Sul do Tejo, competindo à Fiscalização 
Municipal o acompanhamento dos 
mesmos.
A citada isenção aplica-se a toda a área 
do concelho e vigorará até ao dia 31 de 
Outubro de 2007.

Proposta da Vereadora Isilda Jana, 
referente à carta enviada pela Associação 
de Geminação de Abrantes, datada de 
25 de Junho de 2007, em que solicita 
a atribuição de um subsídio no valor de 
419€ (2 bilhetes a 209,50€ cada), para 
apoiar o transporte Abrantes/Parthenay/
Abrantes de dois jovens que irão estagiar 
no Foyer Gabrielle Bordier em Parthenay, 
de 6 a 31 de Agosto de 2007.
Del Por unanimidade, conceder a 
atribuição de um subsídio no valor de 
419,00€ (quatrocentos e dezanove 
euros), para pagamento das viagens de 
ida e volta em comboio, dos dois jovens 
que irão participar num estágio no Foyer 
Gabrielle Bordier em Parthenay.

Para aprovação, o Relatório da Comissão 
de Análise das Propostas, datado de 03 
de Julho de 2007, dando conhecimento 
das propostas apresentadas ao concurso 
limitado sem publicação de anúncio 
para adjudicação da empreitada de 
“Pavimentação da Estrada Municipal Nº 
546 que liga Carvalhal a S. Domingos”, 

do qual se constata que a proposta de 
mais baixo preço, é a do concorrente 
Construções ViasManso, Lda., com o 
valor de 103.595,00€ (cento e três mil 
quinhentos e noventa e cinco euros), 
acrescido do IVA à taxa legal em vigor.
Del Por unanimidade, a Câmara 
Municipal tem a intenção de adjudicar a 
empreitada de Pavimentação da Estrada 
Municipal Nº 546 que liga Carvalhal 
a S. Domingos”, à firma Construções 
ViasManso, Lda., com o valor de 
103.595,00€ (cento e três mil quinhentos 
e noventa e cinco euros), acrescido do 
IVA à taxa legal em vigor, por se tratar da 
proposta de mais baixo preço, de acordo 
com o referido relatório da comissão de 
análise das propostas.

Acta nº 28 31.07.07

Para aprovação, a minuta do contrato da 
empreitada da obra de “Requalificação de 
Arruamentos em Tramagal”.
Deliberação Aprovada em Minuta
Por unanimidade, aprovada a referida 
minuta, delegando-se poderes no 
Presidente da Câmara para efeitos de 
assinatura do contrato.

As reuniões de Câmara Municipal 
realizam-se semanalmente às Terças-
Feiras, com início pelas 9h00. A 
primeira reunião de cada mês é pública 
havendo, no início, um período de 
intervenção do público que não deverá 
exceder 10 minutos por cada munícipe, 
nem 60 minutos por reunião. Para 
participar nas reuniões, os interessados 
deverão inscrever-se com 48 horas de 
antecedência. Caso contrário, o assunto 
em causa será remetido para os serviços 
competentes para análise, voltando 
posteriormente à sessão de Câmara. 
O "Passos" faz aqui um resumo das 
actas. As respectivas actas poderão ser 
consultadas, na íntegra na secção de 
Expediente, no Serviço de Atendimento 
ao Munícipe, no horário normal de 
funcionamento da Câmara Municipal de 
Abrantes, ou na internet em
www.cm-abrantes.pt



Palavra do Munícipe
Na nova praia do Aquapolis não têm faltado “clientes”. Seja para a prática desportiva, contemplação ou mesmo para “matar” a curiosidade. Vêm da região mas também de fora, 
atraídos pela novidade. O “Passos” foi ouvir alguns dos frequentadores deste novo espaço.
1 Costuma vir à praia do Aquapolis? O que acha deste novo espaço? 2 O que é que gosta mais de fazer aqui? 3 A praia tem boas condições para a prática das modalidades desportivas 
(voleibol, futebol, rugby)? 4 Espera vir cá mais vezes?

RITA CUNHA
29 ANOS
FUNCIONÁRIA PÚBLICA
TORRES NOVAS

1 Não. Acho muito agradável.

2 Praticar os desportos oferecidos pelo 
município.

3 Sim, e que ainda vai ficar melhor.

4 Sim, concerteza. 

JOSÉ CARLOS DAMAS
47 ANOS
TÉCNICO DE ANÁLISES CLÍNICAS
ABRANTES

1 À praia propriamente não costumo vir, hoje 
parei aqui por acaso. Acho bom, acho que é 
um espaço muito bem criado, apesar de estar 
aqui a precisar de limar algumas arestas. A 
ideia base em si está óptima.

2 Canoagem. 

3 Penso que sim, que tem condições para 
essa prática, tem bons acessos, tem tudo, 
portanto, é óptimo. Tem água aqui para se 
refrescarem se quiserem.

4 Venho cá quase todos os dias. De Inverno 
e Verão.

NUNO GOMES
26 ANOS
ESTAGIÁRIO DE DESPORTO
ABRANTES

1 De vez em quando. É um espaço engra-
çado, está a ser bem dinamizado, com 
actividades desportivas e esperemos que 
continue assim com este dinamismo.

2 Jogar futebol de praia, voleibol, dar um 
mergulho, entre outras coisas.

3 Sim, a nível de actividades desportivas 
está um espaço dinâmico.

4 Sim, de certeza.

INQUÉRITO DE RUA

LEANDRO LEO
66 ANOS
REFORMADO
CHAINÇA 

1 Costumo. Está bom, muito bom.

2 Nadar.

3 Tem, mas ainda não jogam muito porque 
isto ainda não está pronto.

4 Espero sim senhor, muitas vezes até.
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Serviço de Informática
Tel 241 330 113
e-mail: informatica@cm-abrantes.pt

Serviços Municipalizados 
Tel 241 360 120 | Fax 241 360 125
e-mail: smabrantes@mail.telepac.pt
Urgência|Águas. Fora das horas de 
expediente
Tel 96 804 93 16 | 96 900 41 28

Juntas de Freguesia
Aldeia do Mato
Tel | Fax 241 849 107
Alferrarede
Tel 241 361 029 | Fax 241 362 105
e-mail: freg.alferrarede@mail.telepac.pt
Alvega
Tel | Fax 241 822 340
e-mail: jfreguesia.alvega@mail.telepac.pt
Bemposta
Tel 241 732 116 | Fax 241 732 851
e-mail: junta@jf-bemposta.com
Carvalhal
Tel | Fax 241 841 216
e-mail: jfcarvalhal@iol.pt
Concavada
Tel | Fax 241 822 581
e-mail: jfconcavada@sapo.pt
Fontes
Tel | Fax 241 841 249
e-mail: freguesiafontes@sapo.pt
Martinchel
Tel | Fax 241 849 433
e-mail: freguesiamartinchel@hotmail.com
Mouriscas
Tel 241 871 333 | Fax 241 871 906
e-mail: freg.mouriscas@mail.telepac.pt
Pego
Tel | Fax 241 833 169
e-mail: jfpego@gmail.com
Rio Moinhos
Tel | Fax 241 881 502
e-mail: freg.riomoinhos@sapo.pt
Rossio ao Sul do Tejo
Tel | Fax 241 333 185
e-mail: junta.freg.rossio@iol.pt
São Facundo
Tel | Fax 241 734 165
e-mail: junta.freguesia.sfacundo@clix.pt
São João Baptista
Tel 241 362 370 | Fax 241 361 945
e-mail: freguesia.sjoao@sapo.pt

Informações úteis

Câmara Municipal de Abrantes
Tel 241 330 100 | busca automática
Fax 241 330 186

Assembleia Municipal
Tel 241 330 155 | Fax 241 330 192
e-mail: assembmunicipal@cm-abrantes.pt

Atendimento|Apoio ao Munícipe
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt

Biblioteca Municipal António Botto
Tel 241 379 990 | Fax 241 365 392
e-mail: biblioteca@bmab.cm-abrantes.pt
www.bmab.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h30>12h30 e 14h00>19h30

Bombeiros Municipais
Tel 241 360 670 | Fax 241 365 271
e-mail: bombeiros.abrantes@clix.pt

Centro de Novas Tecnologias
Edifício Pirâmide
Tel 241 366 464 | 241 363 165
e-mail: geral@piramide.cm-abrantes.pt
http:\\www.piramide.cm-abrantes.pt
2ª a 6ª: 10h00>13h00 e 14h30 > 18h00

CIAC Centro de Informação
Autárquico ao Consumidor
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
Linha Verde: 800 200 741
e-mail:marisa.fabrica@cm-abrantes.pt

CineTeatro S. Pedro
Tel 241 366 321

Director Departamento Geral
Tel 241 330 108
e-mail: josepedro@cm-abrantes.pt

Divisão Administrativa
Expediente
Tel 241 330 111 | Fax 241 330 186
e-mail: expediente@cm-abrantes.pt

Divisão de Ambiente
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: damb@cm-abrantes.pt

Div. Educação, Cult., Turismo e Desporto
Tel 241 330 134 | Fax 241 330 189
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt

Divisão de Obras Diversas e Transportes
Tel 241 330 149 | Fax 241 360 849
e-mail: dodt@cm-abrantes.pt

Div. de Obras Particulares
e Serv. Urbanos
Tel 241 330 169
e-mail: dopsu@cm-abrantes.pt

Divisão de Ordenamentos
e Projectos
Tel 241 330 148
e-mail: dop@cm-abrantes.pt

Divisão Financeira 
e-mail: ana.neves@cm-abrantes.pt
Aprovisionamento
Tel 241 330 118/9 | Fax 241 330 161
e-mail: aprov@cm-abrantes.pt

Contabilidade
Tel 241 330 120
e-mail: contab@cm-abrantes.pt

São Miguel do Rio Torto
Tel | Fax 241 866 120
e-mail: jf-smrt@sapo.pt
São Vicente
Tel | Fax 241 366 223
e-mail: freguesia.saovicente.abrantes@gmail.com
Souto
Tel | Fax 241 844 960
e-mail: junta.freguesia.souto@gmail.com
Tramagal
Tel | Fax 241 897 153
e-mail: junta.tramagal@clix.pt
Vale das Mós
Tel | Fax 241 732 215
e-mail: jf-valedasmos@iol.pt

Atendimento Público do Executivo
Presidente da Câmara Nelson de Carvalho
Quarta-Feira 9h00>13h00
Tel 241 330 103
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt
Vereador e Vice Presidente Pina da Costa
Quinta-Feira 09h30>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereadora Isilda Jana
Terça-Feira 09h00>12h30
Quarta-Feira 14h00>17h00
Tel 241 330 134
e-mail: cultura@cm-abrantes.pt
Vereadora Maria do Céu Albuquerque
Quinta-Feira 09h30>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador Manuel Jorge Valamatos
Quarta e Quinta-Feira 09h00>12h00
Tel 241 331 510
e-mail: estadio2@iol.pt
Vereador Pedro Marques
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Vereador José Moreno Vaz
Segunda-Feira 09h00>12h00
Tel 241 330 105
e-mail: municipe@cm-abrantes.pt
Por forma a facilitar o atendimento, as 
entrevistas deverão ser previamente 
marcadas.
www.cm-abrantes.pt
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

Estádio Municipal
Tel 241 331 510 | 241 361 164
Fax 241 361 341
e-mail: estadio1@iol.pt

Estaleiro Municipal Oficinas Municipais
Tel 241 360 840 | Fax 241 360 849
e-mail: estaleiro@cm-abrantes.pt

Gabinete da Presidência
Tel 241 330 103 | 130
Fax 241 330 190
e-mail: presidencia@cm-abrantes.pt

GabInvest
Praça Raimundo Soares 
2200-366 Abrantes 
Tel | Fax 241 330 220
e-mail: gabinvest@cm-abrantes.pt 
http:\\www.empresas.cm-abrantes.pt

Galeria Municipal de Arte
Tel 241 372 581
e-mail: galeria.abrantes@gmail.com
4ª a Domingo: 14h00>20h00
Encerra à Segunda, Terça e Feriados

Museu Municipal D. Lopo de Almeida
Tel 241 371 724
3ª a Domingo: 10h00>17h00

PAC Posto de Atendimento ao Cidadão
Tel 241 330 157 | Fax 241 330 188
e-mail: 3703_afernandes@lojadocidadao.pt
2ª a 6ª: 9h00>12h30 e 14h00>17h30

Pavilhões
Pavilhão Desportivo Municipal de Abrantes
Tel 241 363 231
Pavilhão Desportivo Municipal de Pego
Tel 241 833 681
Pavilhão Desportivo Municipal de Tramagal
Tel 241 890 555

Complexo Municipal de Piscinas
Tel 241 379 930
e-mail: piscina.cm-abrantes@iol.pt
Piscina Municipal do Tramagal
Tel 241 898 010 | Fax 241 898 019

Posto de Informação Turística
Tel 241 362 555
e-mail: cma.turismo@mail.telepac.pt
2ª a Sábado: 9h00>18h00
Encerra ao Domingo

Protecção Civil 
Tel 241 330 200 | Fax 241 330 201
e-mail: smpc@cm-abrantes.pt 

Provedor Municipal do Cidadão
Tel 241 330 158 | Fax 241 330 188

Secção de Licenciamento
Tel 241 330 105
e-mail: lice@cm-abrantes.pt

Secção de Património
Tel 241 330 154 | Fax 241 330 193
e-mail: patrimonio@cm-abrantes.pt

Secção de Recursos Humanos
Tel 241 330 150
e-mail: rechumanos@cm-abrantes.pt 

Serviço de Divulgação e Informação
Tel 241 330 133/9 | Fax 241 330 163
e-mail: sdi@cm-abrantes.pt

Se pretende começar a receber 
gratuitamente o Boletim Municipal "PASSOS 
DO CONCELHO", assim como outras 
informações acerca do Município preencha e 
recorte este postal. Envie para:
Boletim Municipal "Passos do Concelho"
Câmara Municipal de Abrantes
Praça Raimundo Soares
2200-366 Abrantes

nome

morada

código postal

e-mail

Deseja começar a receber os PASSOS 
via correio?
Sim         Não

Deseja receber outras informações das 
actividades da Câmara via e-mail?
Sim        Não

telefone



Nadar
Jogar
Passear
Pescar
Remar
Pagaiar
Namorar
Contemplar
Descansar
Caminhar
amarabrantes


